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RESUMO 
 

O presente trabalho possui como tema a ação “Pretinho na minha casa”. A questão 
de pesquisa é: qual o impacto da ação “Pretinho na minha casa” no relacionamento 
dos ouvintes e comunicadores do “Pretinho Básico”? Os objetivos deste estudo são 
analisar o impacto que a ação causou na audiência e nos comunicadores da Rádio 
Atlântida, verificar o impacto causado nos vencedores da promoção ao ouvir o 
programa depois da ação, verificar se houve alteração no comportamento da 
audiência do “Pretinho Básico” após a ação e analisar a percepção dos 
comunicadores sobre a ação “Pretinho na minha casa”. Para tanto, primeiramente, é 
explicado como ocorreu a ação para depois analisar como o “Pretinho na minha 
casa” estreitou as relações entre ouvintes e comunicadores. Os percursos 
metodológicos utilizados para compreender esta aproximação foram estudo de caso, 
entrevistas semiestruturadas e análise de conteúdo. A análise dos dados permite 
concluir que a ação beneficiou tanto ouvintes quanto comunicadores – que se 
aproximaram –, além da Rádio – que fortaleceu sua marca junto a ouvintes e 
patrocinadores. 
 
Palavras-chave: Pretinho Básico. Rádio Atlântida. Relacionamento. Audiência. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O rádio sempre teve importância no cotidiano das pessoas, e hoje não é 

diferente. Desde seu surgimento, quando ficava no centro da sala das casas e era a 

peça mais valiosa do lar, o rádio é fonte de companhia para os ouvintes. Alguns 

programas têm uma audiência fiel, que sintoniza o rádio no mesmo dial, todos os 

dias, no mesmo horário. É o caso do “Pretinho Básico”, da Rádio Atlântida, do Grupo 

RBS, que está no ar desde o ano de 2007 e é o programa de maior audiência entre 

as rádios do mesmo segmento, segundo dados do IBOPE. 

Para ficar mais próximo da audiência, o “Pretinho Básico” criou uma 

estratégia de relacionamento com os ouvintes, a ação “Pretinho na minha casa”. 

Esta ação tinha o objetivo de estreitar as relações com os ouvintes do programa, 

levando os comunicadores e todo o “estúdio” para dentro da casa do ouvinte. Com 

base no objetivo da ação, criou-se um problema de pesquisa: qual o impacto da 

ação “Pretinho na minha casa” no relacionamento dos ouvintes e comunicadores do 

“Pretinho Básico”? 

Desta forma, o objetivo geral deste trabalho é analisar qual o impacto 

causado nos ouvintes e nos comunicadores do programa com a realização da ação 

“Pretinho na minha casa”. Os objetivos específicos são: a) verificar o impacto 

causado nos vencedores da promoção ao ouvir o programa depois da ação; b) 

verificar se houve alteração no comportamento da audiência do “Pretinho Básico” 

após a ação e c) analisar a percepção dos comunicadores sobre a ação “Pretinho na 

minha casa”. 

A convivência, como estagiária, durante dois anos, na Rádio Atlântida, no 

período da ação, e a emoção e a alegria dos ouvintes ao serem contemplados com 

a promoção, despertaram meu interesse em analisar de que forma a ação “Pretinho 

na minha casa” influenciou no relacionamento com a audiência. Ações de 

relacionamento aproximam as organizações de seus públicos alvo, tornando-se uma 

ótima forma de fidelizar clientes (neste caso, ouvintes). Além disso, contribuiu 

também para a realização da pesquisa o fato de não ter sido encontrado nenhum 

outro trabalho que tratasse deste tipo de relacionamento com a audiência de rádio. 

Os procedimentos metodológicos utilizados para a realização deste 

trabalho foram: inicialmente estudo de caso, entrevistas e análise de conteúdo das 

entrevistas. Para atingir os objetivos propostos, foram realizadas ainda pesquisa 
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bibliográfica e de dados de arquivo, observação direta e entrevistas 

semiestruturadas e semiabertas, realizadas tanto por e-mail quanto presencialmente 

com ouvintes, comunicadores e funcionários da Rádio Atlântida. 

Dividido em capítulos, o estudo apresenta no primeiro, denominado 

capítulo dois, dados sobre o perfil dos ouvintes de rádio, sobre o Grupo RBS e a 

Rádio Atlântida e informações sobre o programa “Pretinho Básico”. Para tanto, foram 

utilizadas bibliografias dos autores Ferraretto, Prata e Thomé [et al.]. 

Em seguida, no capítulo três, com suporte bibliográfico de Berry, 

McKenna e Torres, explica-se, ainda que de maneira breve, como funciona o 

marketing de relacionamento e como suas estratégias foram utilizadas pela Rádio 

Atlântida. Após a ação “Pretinho na minha casa” passa a ser contada em detalhes, 

desde as formas de participação até como ocorria a transmissão. Neste capítulo 

também são abordadas as vantagens que o BIG1 obteve ao patrocinar a promoção. 

 O capítulo seguinte explica as metodologias utilizadas para a realização 

do trabalho, que são estudo de caso, entrevistas semiestruturadas e análise de 

conteúdo, Para que isso fosse possível, foram utilizadas as bibliografias de Yin, 

Bardin, Duarte e Gil. Na parte metodológica, é explicado como os dados a serem 

analisados foram obtidos e a forma como as entrevistas foram realizadas. Na 

análise, as categorias criadas para a realização da codificação das respostas são 

exemplificadas e, finalmente, as informações obtidas nas entrevistas com os 

comunicadores, os funcionários e os ouvintes da Rádio Atlântida são analisadas. O 

capítulo cinco traz as considerações finais. 

As fotos contidas neste trabalho foram tiradas pela autora durante as 

ações e cedidas pela Rádio Atlântida, juntamente com os dados apresentados, para 

utilização no presente trabalho. Os ouvintes autorizaram a utilização de suas 

imagens ao aceitarem o regulamento da promoção (Anexo A). 

 

 

2 “PRETINHO BÁSICO” 

 

O rádio se consolidou como um veículo ágil, fonte de informação e 

entretenimento. Desde seus “tempos dourados”, quando era artigo de luxo nas 

                                                             
1
 Rede de supermercados do Sul do Brasil, pertencente à empresa multinacional Walmart. 
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residências, até depois do surgimento da televisão, na década de 60, o rádio esteve 

presente no cotidiano das pessoas. No início, o rádio permitia encontros familiares, 

pois todos de reuniam ao redor do aparelho para ouvi-lo. No século XXI, estando 

presente em celulares e mp3, o rádio acompanha os ouvintes onde quer que eles 

estejam, seja no trabalho, no trânsito, nas academias e onde mais for possível 

imaginar. “Esse é o poder do Rádio: estar com o ouvinte aonde ele estiver” (THOMÉ 

et al., 2001, p. 55). 

 

 

2.1 Perfil de audiência da AM e da FM 

 

Dados do IBOPE de junho de 2010 mostram como era o perfil do ouvinte 

de rádio naquele ano: 
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Gráfico 1: Classe social – AM 

 

Fonte: IBOPE – Período: Abril a Junho 2010 

 

Gráfico 2: Classe social – FM 

 

Fonte: IBOPE – Período: Abril a Junho 2010 

 

As classes sociais da audiência das frequências AM e FM se diferenciam 

nas classes mais altas e nas classes mais baixas. Ambas possuem em sua maioria 

ouvintes da classe C, porém a frequência AM tem um percentual maior de ouvintes 

das classes D e E do que a FM, enquanto a frequência FM possui a porcentagem 

mais elevada de ouvintes da classe A e B do que a AM. 



16 

Gráfico 3: Sexo – AM 

 

Fonte: IBOPE – Período: Abril a Junho 2010 

 

Gráfico 4: Sexo – FM 

 

Fonte: IBOPE – Período: Abril a Junho 2010 

 

Ambas as frequências possuem a mesma quantidade de ouvintes de 

gênero feminino e masculino. 
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Gráfico 5: Faixa etária – AM 

 

Fonte: IBOPE – Período: Abril a Junho 2010 

 

Gráfico 6: Faixa etária – FM 

 

Fonte: IBOPE – Período: Abril a Junho 2010 

 

A partir do gráfico da faixa etária, é possível perceber que 65% dos 

ouvintes da frequência AM são maiores de 50 anos, enquanto, nesta mesma faixa 

de idade, o percentual cai para 20% na frequência FM. Do contrário, apenas 8% da 

audiência é menor de 30 anos na AM, enquanto este número sobe para 43% na FM. 

Pode-se inferir que o público jovem opte pela FM justamente pelo fato de 

que essa frequência é mais adepta de uma rádio musical: 
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O rádio musical prepondera entre as emissoras com frequência 
modulada (FM), as quais, no total, carreiam para si entre pouco mais 
de 60 a quase 90% da audiência, isto considerando os dez principais 
marcados brasileiros pesquisados mensalmente pelo Instituto 
Brasileiro de Opinião Pública e Estatística. (FERRARETTO, 2007, p. 
10) 

 

O rádio ainda é um forte veículo de comunicação, que continua 

agregando novos ouvintes, mesmo na era da internet (onde a disponibilidade de 

músicas para downloads é imensa). As definições que melhor o descrevem são: “um 

veículo democrático, de grande abrangência popular, ágil e de fácil assimilação” 

(THOMÉ et al., 2001, p. 36). 

 

 

2.2 O Grupo RBS e a Rádio Atlântida 

 

O Grupo RBS foi fundado em Porto Alegre, no dia 31 de agosto de 19572, 

quando Maurício Sirotsky Sobrinho se associou à Rádio Gaúcha. O Grupo atua nos 

estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, sendo a maior afiliada da Rede 

Globo na operação de suas emissoras de televisão e possuindo uma das maiores 

plataformas de comunicação do Brasil, contando com unidades de TV, jornal, rádio, 

portais da internet e mobile, editora, logística, gráfica, marketing/relacionamento 

jovem e responsabilidade social. 

O foco é a região sul do Brasil, mas o Grupo RBS está se expandindo 

pelo país, com escritórios comerciais em São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, 

Paraná, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal. Desde o ano de 2012, o presidente 

do Grupo é Eduardo Sirotsky Melzer, sobrinho do presidente antecessor, Nelson 

Sirotsky. De acordo com o que consta no site oficial, a missão do Grupo RBS é 

“facilitar a comunicação das pessoas com seu mundo” e os valores que norteiam a 

empresa são: 

 Fazer o que é certo – Uma empresa ética que se orgulha do que faz 

 Conexão com as pessoas – Gente com brilho nos olhos. Relação de 

confiança e respeito recíproco 

 O nosso coração pulsa – Um ambiente vibrante e ousado. Busca da 

excelência, com disciplina, agilidade e simplicidade 

                                                             
2
 Informação contida no site do Grupo RBS. 
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 Todos pelos clientes – Temos compromisso com os nossos públicos 

– consumidores (ouvintes, leitores, telespectadores e internautas), 

anunciantes e usuários. Toda a organização é dedicada a gerar as 

melhores soluções para os clientes 

 Realizar crescimento sustentado – Paixão por fazer mais e melhor. 

Compromisso com resultados consistentes no curto e no longo 

prazos. 

 Desenvolvimento coletivo – Orgulho da nossa contribuição para o 

país e para a sociedade, com forte senso de responsabilidade e de 

pertencimento às comunidades. 

Dentre as unidades do Grupo RBS, destacam-se as Rádios. O Grupo 

possui 24 emissoras: Rádios entretenimento – Atlântida, Cidade, Farroupilha e 

Itapema e Rádio News – CBN Diário, Gaúcha AM/FM e Rural. 

A Rádio Atlântida, peça essencial para o estudo contido neste trabalho, 

surgiu em 1976 (ainda sob o nome de Rádio Gaúcha ZH FM e com público alvo 

predominantemente adulto), dando início à formação da rede de Rádios FM do 

Grupo RBS. Em 1980, a Rádio passa a chamar-se Rádio Atlântida e muda seu 

posicionamento, tendo como público alvo jovens das classes A e B. A percepção de 

que o jovem poderia ser considerado como um público alvo já acontece há alguns 

anos: 

 

[...] o jovem tomado, de modo geral, como categoria social e, do 
ponto de vista das indústrias culturais, como público alvo, define-se, 
a partir da segunda metade dos anos 50, em paralelo a um estilo 
particular de música e de comportamento a ela relacionado. 
(FERRARETTO, 2008, p. 149-150) 

 

Durante os anos seguintes à inauguração da emissora em Porto Alegre, o 

Grupo RBS passou a expandi-la pelo estado do Rio Grande do Sul e para Santa 

Catarina. Em 2007, a Rádio Atlântida estreou seu maior sucesso, que hoje já está há 

seis anos no ar: o programa “Pretinho Básico”. 

Hoje, a Rádio Atlântida possui como público alvo jovens das classes A e 

B, de 15 a 29 anos. Através de dados do IBOPE de 2010, ano em que o programa 

“Pretinho Básico” completou o terceiro aniversário, pode-se observar que a maioria 
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dos ouvintes da rádio estava na faixa etária de 15 a 29 anos e que a grande maioria 

dos ouvintes é das classes A e B, dentro do target da Rádio. 

 

Gráfico 7: Faixa etária – Audiência Atlântida 

 

Fonte: IBOPE – Período: Abril a Junho de 2010 

 

Observando-se o gráfico anterior, é possível verificar que mais de 60% da 

audiência se encaixa na faixa etária considerada público alvo da Rádio Atlântida. A 

grande maioria dos ouvintes está localizada no nível mais jovem, de 15 a 24 anos. 
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Gráfico 8: Classe social – Audiência Atlântida 

 

Fonte: IBOPE – Período: Abril a Junho de 2010 

 

As classes A e B abrangem 62% dos ouvintes da Rádio, também dentro 

do target proposto. Como suas principais concorrentes no segmento rádio jovem, em 

Porto Alegre, estão as Rádios Jovem Pan e Pop Rock (atualmente Mix FM). 

 

 

2.3 O programa “Pretinho Básico” 

 

O programa da Rádio Atlântida não surgiu de uma ideia original: a Rádio 

Pop Rock tinha em sua programação, desde 1997, o Cafezinho, programa que 

conquistava cada vez mais ouvintes. Por sua vez, a Rádio do Grupo RBS tentava, 

de diversas maneiras, fidelizar a audiência e colocou na sua grade programas como 

o “Chocolate”, o “Bola nas Costas” e o “Programa Y”. Sem obter sucesso e 

percebendo que mesmo após dez anos no ar o programa da Pop Rock continuava 

fazendo sucesso, a Atlântida decidiu replicar o modelo vencedor na sua 

programação e convidou os comunicadores Alexandre Fetter (um dos 

comunicadores de rádio mais populares do rádio na época), Carlos Eugênio, o 

Cagê, e Maurício Amaral – que faziam parte do Cafezinho – para integrar a equipe 
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da Rádio e criar um programa parecido, ocorrendo, no dia 2 de abril de 2007, a 

estreia do programa “Pretinho Básico”. 

Para a escolha dos demais integrantes da fase inicial do programa, de 

acordo com o produtor Maurício Amaral3, optaram por utilizar os profissionais que já 

faziam parte da equipe da Atlântida – Everton Cunha, o Mr. Pi, Iglenho Bernardes, o 

Porã, e Luciano da Silva Lopes, o Potter – e para abrilhantar ainda mais o programa 

convidaram Rodaika (por ser uma figura pop e apresentar o Patrola na RBSTV), 

Piangers (como representante de Santa Catarina e por ser bastante popular por lá), 

Lelê, Neto Fagundes e David Coimbra (que já haviam participado do Cafezinho 

anteriormente). Para Alexandre Fetter
4
, “o segredo de um programa como o 

‘Pretinho Básico’ é a química entre as pessoas”. O sucesso da equipe vencedora do 

“Pretinho Básico” se dá porque eles são muito parecidos e equânimes, cada um 

tendo sua importância no grupo. Os componentes que participam do programa 

apenas em dias determinados são chamados de “estrelas móveis” e também 

precisam ter essa ligação estreita com os colegas. 

Atualmente, em 2013, o programa possui doze integrantes, que são os 

seguintes comunicadores: Alexandre Fetter, Maurício Amaral, Potter, Piangers, Mr. 

Pi, Duda Garbi, Pedro Smaniotto, Arthur Gubert e Porã como participantes fixos, e 

Rodaika, David Coimbra e Neto Fagundes como estrelas móveis. A maioria deles 

possui personagens que “participam” do programa com bastante frequência e já são 

considerados indissociáveis do programa, como, por exemplo, Almir, Dr. Alceu e 

Nego Véio. 

A Atlântida é uma Rádio voltada ao público jovem, porém a audiência do 

programa não se define pela idade, extrapolando esses limites. O “Pretinho Básico” 

se diferencia do restante da programação, pelo fato de os ouvintes não serem 

necessariamente jovens. Sobre isso, Alexandre Fetter5 pensa que o conceito de 

juventude, hoje, está muito mais no comportamento e na mentalidade da pessoa do 

que na sua própria idade, e cita como público específico do programa “aquele cara 

que tá a fim de se divertir ouvindo o programa, independente da idade dele, a fim de 

se divertir e de se informar”. 

                                                             
3
 Entrevista concedida à autora em agosto de 2013. 

4
 Entrevista concedida à autora em agosto de 2013. 

5
 Entrevista concedida à autora em agosto de 2013. 
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2.3.1 Estratégias radiofônicas do “Pretinho Básico” 

 

O “Pretinho Básico” tem duas edições diárias, que são transmitidas para 

todo o estado do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, de segunda a sexta, às 

13h e às 18h. Aos sábados, nos mesmos horários, são reprisados os programas que 

foram considerados os melhores da semana. A escolha dos horários foi pensada de 

acordo com a disponibilidade da audiência, pois são nesses momentos que os 

ouvintes estão se locomovendo, para ir ao trabalho e à aula ou retornando desses 

lugares. Em outra oportunidade o programa foi reprisado às 23h, mas não obteve a 

mesma força. Conforme PRATA (2003, p. 138), “o horário nobre do rádio, de acordo 

com dados estipulados pelo mercado, é das 5 horas às 19 horas”. Os horários em 

que o programa é transmitido estão dentro desta faixa horária: hoje, segundo 

Alexandre Fetter6, a edição do “Pretinho Básico” das 13h tem 105 mil ouvintes por 

minuto e a das 18h tem 109 mil ouvintes por minuto em Porto Alegre, o que são 

números bastante elevados para o veículo rádio e representam aproximadamente 

7% da população da cidade. 

O “Pretinho Básico” é o programa de maior audiência do FM entre as 

rádios concorrentes, conforme gráficos do IBOPE apresentados a seguir. Ao 

observar os dados do IBOPE dos anos de 2010 e 2013, é possível observar o 

crescimento da audiência do programa e a enorme distância para a Rádio Jovem 

Pan, segunda colocada no quesito rádios jovens. Além disso, é perceptível que o 

Cafezinho – que em 2010 era transmitido no mesmo horário do “Pretinho Básico” – 

tinha uma audiência muito abaixo. 

                                                             
6
 Entrevista concedida à autora em agosto de 2013. 
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Gráfico 9: Audiência hora a hora (ouvintes por minuto) – junho 2010 

 

Fonte: IBOPE - Período: Junho de 2010 (segunda a sexta) 

 

O gráfico acima mostra os números da audiência (em ouvintes por 

minuto) no mês de junho de 2010. Em junho de 2013, é possível perceber que o 

“Pretinho Básico” tem mais do que o dobro de ouvintes do que a Rádio Jovem Pan, 

sua concorrente direta, no horário de transmissão do programa. 
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Gráfico 10: Audiência hora a hora (ouvintes por minuto) – junho 2013 

 

Fonte: IBOPE - Período: Junho de 2013 (segunda a sexta) 

 

Ao observar que a audiência aumenta drasticamente no horário do 

programa e, logo após seu término, sofre uma queda elevada, pode-se chegar à 

conclusão de que: 

 

(...) o rádio passou a ser ligado apenas em momentos específicos, já 
pré-determinados, na sintonia de uma programação conhecida. Em 
muitos casos, as pessoas ligam o rádio no momento do programa 
que querem ouvir e, depois de tudo terminado, desligam o aparelho, 
só voltando a religa-lo no outro dia, para mais uma sessão da 
programação preferida. (PRATA, 2003, p. 138) 

 

Ainda sobre a audiência do “Pretinho Básico”, observa-se que o número 

de ouvintes cresce constantemente, comparando o mês de maio de 2013 com o mês 

de junho do mesmo ano. 
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Gráfico 11: Audiência hora a hora (ouvintes por minuto) – comparação 

 

Fonte: IBOPE - Período: Maio e Junho de 2013 (segunda a sexta) 

 

Em um mês, o número da audiência por minuto aumentou nos dois 

horários, num total de 24.274 ouvintes a mais para o programa, somando as duas 

edições. 

O programa tem a fidelidade dos ouvintes, pois o fato de o “Pretinho 

Básico” estar no ar há seis anos, e de que grande parte da audiência era 

anteriormente ouvinte do Cafezinho, contribui para que os ouvintes permaneçam 

fieis, pois emissoras que mantêm os mesmos programas no ar durantes muitos anos 

tendem a conquistar a fidelidade das pessoas: 

 

As pessoas se acostumam com o horário, com o formato, com o 
comunicador, com as atrações e sabem que podem contar com 
aquele programa do jeito a que estão acostumadas, sem grandes 
mudanças. Assim, mesmo que não goste de uma atração ou de 
outra, ou de um dia ou de outro em que o programa não está do seu 
agrado, o ouvinte permanece fiel, pois o programa passa a fazer 
parte do seu cotidiano. (PRATA, 2003, p. 137) 

 

Atrações que permanecem na grade da emissora por vários anos se 

tornam sinônimo da emissora, como é o caso da Rádio Atlântida e do “Pretinho 

Básico”. Desta forma também, segundo PRATA (2003, p. 137), “viram sinônimo da 

emissora o locutor, aquele formato determinado, a linguagem utilizada”. Ainda de 
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acordo com PRATA (2003, p. 137), “emissoras FM têm sempre uma fidelidade muito 

menor (...), porque a música é que faz o diferencial e não o locutor”. Porém, no que 

se refere ao “Pretinho Básico”, essa citação não se aplica, pois o que é considerado 

o diferencial do programa são os seus participantes, conhecidos por todos os 

ouvintes – que, muitas vezes, sentem-se íntimos dos comunicadores a ponto de 

levar presentes para eles nos aniversários ou em datas festivas, além de visitar a 

Rádio com frequência para tirar fotos e pegar autógrafos. 

 

 

2.3.2 Estratégias comunicacionais 

 

Outro fator que influencia positivamente na fidelidade dos ouvintes é a 

interatividade do programa com a audiência. Os ouvintes são convidados a participar 

enviando sugestões de piadas e relatos pessoais, através do envio de e-mails ou 

menções no Twitter; a linguagem utilizada aproxima os ouvintes dos comunicadores, 

pois os apresentadores falam como se estivessem em uma mesa de bar; assuntos 

comentados no ar viram conteúdos para postagens no Blog do Pretinho 

(www.clicrbs.com.br/pretinhobasico), onde os ouvintes também podem dar sua 

opinião, no Twitter7 (@Pretinho_Basico – com 542.787 seguidores) e no Facebook8 

(www.facebook.com/pboficial – com 334.832 curtidas). 

De acordo com Alexandre Fetter
9
, “o ‘Pretinho Básico’ é uma referência 

não só no ar, como também na internet”. 

                                                             
7
 Dados obtidos em 26 de setembro de 2013. 

8
 Dados obtidos em 26 de setembro de 2013. 

9
 Entrevista concedida à autora em agosto de 2013. 

http://wp.clicrbs.com.br/pretinhobasico
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Gráfico 12: Acessos ao site da Atlântida (hora a hora) 

 

Fonte: Google Analytics – Junho 2013 

 

O site da Rádio Atlântida também contém informações referentes ao 

programa, atingindo seu pico de acessos exatamente no horário em que o programa 

está sendo transmitido. 

Além disso, o programa “Pretinho Básico” tem um “quê” de revista 

eletrônica: mistura um pouco de humor, um pouco de informação, um pouco de 

personagens e um pouco da personalidade de cada um dos integrantes da equipe. 

Segundo o âncora Alexandre Fetter10, o PB – como é chamado pelos ouvintes – é 

“um mix de emoções”, pois fornece à audiência um conteúdo inteligente, utilizando 

bom humor, sagacidade e, às vezes, até um pouco de sarcasmo. 

 

 

2.3.3 Estratégias Mercadológicas 

 

O programa conta com patrocinadores, que têm suas marcas citadas a 

cada início de transmissão, na volta do intervalo comercial (que contém os 

comerciais dos patrocinadores) e no final. Além disso, alguns quadros do programa 

têm patrocinadores também, que pagam um valor menor de cota. 

                                                             
10

 Entrevista concedida à autora em agosto de 2013. 
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Com o objetivo de estar cada vez mais próxima do público, a Rádio 

Atlântida começou a criar ações para aproximar ainda mais o programa “Pretinho 

Básico” da audiência e estreitar o relacionamento com os ouvintes. Essas ações 

eram vendidas para clientes que queriam ter sua marca ligada ao “Pretinho Básico”, 

pela força apresentada, sendo ou não patrocinadoras do programa no ar. Desta 

forma surgiram diversas ações, as quais destacam-se a) “PB Futebol Clube”, b) 

“Stand Up do Pretinho Básico”, c) Stand Up na Panambra, d) “Teatro do Pretinho 

Básico”, e) “Balada do Pretinho”, f) “#PB5Anos” e g) “Pretinho na minha casa”. A 

seguir, uma breve explicação sobre o funcionamento de cada uma das ações: 

 

a) PB Futebol Clube: consiste em dar a oportunidade a um time de 

ouvintes fãs do programa de jogar contra o time de estrelas do “Pretinho Básico”. A 

ação aconteceria uma vez por mês e a escolha do vencedor seria através de um 

concurso cultural, realizado no site da Rádio Atlântida, no qual o participante deveria 

se conectar ao Facebook e convidar seus amigos para fazer parte do time. Após 

escolher os jogadores, o ouvinte deveria responder à pergunta “Por que esse é o 

time dos sonhos?”; o dono da resposta mais criativa seria o vencedor do mês. A 

venda da ação aos patrocinadores foi feita no escopo da ação: conjuntos de times 

de futebol de botão foram confeccionados com as camisas e nomes dos jogadores 

do “Pretinho Básico” e enviados aos clientes que poderiam ser parceiros. A ação 

não chegou a ser comercializada. 
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Figura 1: PB Futebol Clube 

 

Fonte: Rádio Atlântida - arquivo 

 

A imagem acima é a capa do projeto que foi apresentada aos possíveis 

patrocinadores, sempre identificando bem a ação. 

 

b) Stand Up do Pretinho Básico: esta ação foi negociada diretamente 

entre o líder de produto da Rádio (Alexandre Fetter) e o Barra Shopping Sul, como 

uma promoção de dia dos pais do shopping em 2011. Para ganhar o ingresso que 

dava direito a assistir ao stand up, o cliente do shopping precisava gastar um valor 

determinado em compras. 



31 

Figura 2: Stand Up do Pretinho Básico 

 

Fonte: Rádio Atlântida - arquivo 

 

A ação teve duas sessões no teatro do Barra Shopping Sul e o evento 

teve lotação máxima nas duas vezes. O show contou com a participação de todos os 

integrantes do “Pretinho Básico”, além dos personagens interpretados por eles. 

 

c) Stand Up na Panambra: ouvintes tiveram a oportunidade de ver como o 

programa acontece. Com o patrocínio da Panambra, concessionária de automóveis, 

duas edições da ação foram realizadas no ano de 2010, uma em Porto Alegre e 

outra em Canoas. Através de toques ao vivo na programação e comerciais 

específicos da ação, os ouvintes eram convidados a passar em uma das 

concessionárias e retirar, gratuitamente, seu ingresso para assistir à apresentação. 

Os ingressos eram limitados, pois as ações ocorreram dentro da própria 

concessionária. Após a apresentação, o público desfrutou de um coquetel e pôde se 

relacionar com os comunicadores, tirar fotos e pedir autógrafos. 

 

d) Teatro do Pretinho Básico: o “Pretinho Básico” inovou mais uma vez e 

criou uma peça de teatro. O texto da peça foi quase todo escrito pelos participantes 

do programa e eles próprios eram os atores. A peça, intitulada “O Primeiro Beijo Gay 

do Teatro Gaúcho” esteve em cartaz no Teatro CIEE, em Porto Alegre, nos dias 4 e 

5 de julho de 2013, com sessões lotadas. Para apreciar o espetáculo era necessário 
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que o ouvinte adquirisse ingresso pago nos pontos de venda. A ação foi um sucesso 

tão grande que acabou por se estender por outras cidades do Rio Grande do Sul e 

de Santa Catarina. 

 

Figura 3: e-flyer do Teatro do Pretinho Básico 

 

Fonte: Blog do Pretinho Básico 

 

Acima, e-flyer divulgado no blog do “Pretinho Básico” com os 

comunicadores caracterizados para a peça. 

 

e) Balada do Pretinho: em um primeiro momento, parece uma festa 

normal com bandas e DJs, até que os integrantes do programa sobem ao palco e 

tudo muda. Aí acontecem as brincadeiras que já são clássicas no rádio, porém ao 

vivo, além de coreografias e músicas feitas pelos comunicadores. Pelo fato de o 
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programa ser transmitido para os estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, 

mas ser feito em Porto Alegre, essa ação deu aos ouvintes das demais cidades a 

oportunidade de ver seus ídolos de perto. As casas noturnas onde o evento 

acontece são as responsáveis por patrocinar a ação e vender os ingressos da festa. 

No ano de 2012, como uma das ações comemorativas ao aniversário de 5 anos do 

“Pretinho Básico”, a Balada do Pretinho ocorreu em todas as praças da Rádio 

Atlântida – tanto no Rio Grande do Sul como em Santa Catarina – após a ação 

#PB5Anos, dando oportunidade a todos os ouvintes de participar da festa de 

aniversário do programa. A Balada do Pretinho continua acontecendo. 

 

Figura 4: Balada do Pretinho 

 

Fonte: Blog da GVS Produções 

 

A foto acima é da ação realizada em Porto Alegre, no ano de 2010, na 

Casa do Gaúcho. O evento contou com shows das bandas Oquinto e Claus e 

Vanessa. 

 

f) #PB5Anos: a grande ação em comemoração aos 5 anos do programa 

“Pretinho Básico”, completados no dia 2 de abril de 2012. A festa aconteceu no dia 3 

de agosto de 2012, no OK Center, em Novo Hamburgo. Participaram do evento 

atrações nacionais e regionais, como Sambô, Latino, Reação em Cadeia e 
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Armandinho. A festa deu início ao tour por todas as praças da Rádio com a Balada 

do Pretinho, citada anteriormente. O evento foi patrocinado pela Nova Schin e pelo 

BIG. 

 

Figura 5: e-flyer #PB5Anos 

 

Fonte: Blog do Pretinho Básico 

 

g) Pretinho na minha casa: a ação que mais aproximou os ouvintes do 

“Pretinho Básico”. Através de um concurso cultural o ouvinte deveria responder 

porquê queria o “Pretinho Básico” na sua casa. O autor da melhor resposta recebia 
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os comunicadores em sua casa, em um sábado, para que o programa fosse 

transmitido ao vivo de lá. 

 

Figura 6: Pretinho na minha casa 

 

Fonte: Rádio Atlântida - arquivo 

 

A ação tinha frequência mensal e ocorreu nos anos de 2010 e 2011, 

patrocinada pelo BIG. Esta ação será detalhada no próximo capítulo. 

 

 

3 “PRETINHO NA MINHA CASA”: ESTREITANDO RELAÇÕES COM OS 
OUVINTES 

 

Com o intuito de aproximar comunicadores e audiência, fidelizar e 

estreitar relações com o público ouvinte, a Rádio Atlântida criou a ação “Pretinho na 

minha casa”. Esta ação utilizou estratégias do marketing de relacionamento, 

bastante utilizado no setor financeiro, que “consiste em uma estratégia que visa 

construir ativamente relacionamentos duradouros entre a empresa e seus clientes” 

(TORRES, 2009, p. 117) – neste caso, aplicado para que o relacionamento se desse 

entre o programa e seus ouvintes. 
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3.1 Utilizando o marketing de relacionamento 

 

O marketing de relacionamento sugere ações que fidelizem os clientes, 

enfatizando a necessidade de um relacionamento a longo prazo. Berry (1995), autor 

que deu início ao uso do termo marketing de relacionamento em 1983, na literatura 

de marketing de serviços, definiu-o como a atração, a manutenção e o aumento de 

relacionamento com os clientes. O marketing de relacionamento leva em 

consideração qualquer tipo de interação que possa influenciar na satisfação dos 

clientes. Segundo MCKENNA (1997, p. 4) o marketing deve ser “aquele baseado na 

experiência, que enfatiza a interatividade, conectividade e criatividade”, fazendo com 

que o cliente realmente seja parte da estratégia da empresa na hora de planejar 

seus serviços. Com a interatividade, o cliente pode dar seu feedback à organização 

e, desta forma, contribuir para o seu melhoramento. 

Cabe esclarecer que o programa “Pretinho Básico” não é um serviço, mas 

sim uma fonte de entretenimento. Entretanto, a estratégia utilizada para se 

relacionar com os ouvintes é a mesma utilizada no setor de serviços. 

A Rádio Atlântida obteve todas as vantagens que o marketing de 

relacionamento traz para as empresas, que são as seguintes: maior qualidade de 

produtos e serviços, maior satisfação dos clientes, lealdade dos clientes e maior 

lucratividade. Ao realizar a ação “Pretinho na minha casa” os comunicadores 

recebiam feedbacks instantâneos, que auxiliaram na melhoria da qualidade dos 

programas transmitidos do estúdio: 

 

A gente usava as pessoas que estavam na casa do ouvinte 
contemplado como um auditório. E era legal, porque a gente tinha 
um termômetro do que funciona no programa ou não, porque à 
medida que a gente ia fazendo o programa a gente sacava na hora, 
de imediato, a reação das pessoas. (Maurício Amaral, 2013)11

 

 

A reação do público, na transmissão ao vivo da casa do ouvinte, também 

auxiliou os comunicadores a perceberem se aquela edição do programa estava 

agradando a audiência: “tínhamos uma interação com o público; tu faz uma piada e 

o público ri, tu tem um feedback de tudo o que se fala, ao vivo e a cores, com o 

                                                             
11

 Entrevista concedida à autora em agosto de 2013. 
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sentimento das pessoas na tua frente, e isso muda muito o programa”. (Potter, 

2013)12 

Os ouvintes (clientes da Rádio) ficaram extremamente satisfeitos ao 

receber os comunicadores em suas casas, a ação acabou por fidelizar as pessoas 

contempladas com a ação e a Rádio Atlântida aumentou seu faturamento, visto que, 

segundo Daniela Jardim13, gerente comercial da Rádio Atlântida Porto Alegre na 

época da ação, este foi um dos principais projetos de longo prazo para a Rede 

Atlântida. 

Para os ouvintes, a vantagem que mais se destacou foi o fato de eles 

terem recebido uma ação personalizada, pensada diretamente para acontecer 

dentro de suas casas. O relacionamento gerado com os ouvintes foi o fator-chave 

para o sucesso desta ação diferenciada no mercado. 

 

 

3.2 “Pretinho na minha casa” 

 

A ação “Pretinho na minha casa” surgiu no ano de 2010, após a ideia do 

produto da Rádio Atlântida de buscar um envolvimento diferenciado com o BIG, 

cliente que patrocinava o programa “Pretinho Básico”. Com o objetivo de oferecer 

para este cliente uma mídia diferente da tradicional (composta por comercial, citação 

e merchandising), Alexandre Fetter propôs levá-lo para dentro da casa da audiência, 

atrelado ao programa. De acordo com Daniela Jardim14, a ideia foi comentada com o 

cliente em uma reunião comercial e, desde esse momento, eles a adoraram. Desta 

forma, foi criado um projeto taylor-made diretamente para o BIG, a fim de entregar 

para o cliente uma relação diferenciada entre o trio cliente-ouvinte-rádio e buscar 

uma relação de proximidade com os ouvintes do programa. 

A primeira edição do “Pretinho na minha casa” ocorreu em maio de 2010, 

em Porto Alegre. A escolha dos vencedores acontecia através de um concurso 

cultural: para participar da promoção os ouvintes deveriam residir em Porto Alegre 

ou na Região Metropolitana (por questões de logística da ação) e enviar um e-mail 

para promo@atlantida.com.br ou um SMS para o número 49207, completando a 

                                                             
12

 Entrevista concedida à autora em agosto de 2013. 
13

 Entrevista concedida à autora em outubro de 2013. 
14

 Entrevista concedida à autora em outubro de 2013. 
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seguinte frase: “Eu quero o Pretinho na minha casa porque...” Os autores das 

melhores respostas eram pré-selecionados para a segunda etapa, na qual quesitos 

técnicos eram verificados para confirmar que o programa poderia ser transmitido ao 

vivo da casa do ouvinte. Após a verificação técnica, o autor da frase mais criativa era 

o contemplado do mês. O ouvinte que iria receber o “Pretinho Básico” do mês tinha 

seu nome divulgado em uma edição das 18h do programa, durante a semana que 

antecedia a ação. 

No dia do “Pretinho na minha casa” a equipe da Rádio Atlântida, 

composta pelos responsáveis pela transmissão ao vivo e produção da ação, 

chegava à casa do ouvinte no início da tarde para preparar e testar os equipamentos 

técnicos. Desde esse momento era possível perceber a ansiedade do ouvinte15 que 

iria receber os comunicadores. Para Camilla16, uma das ouvintes vencedoras da 

promoção, foi difícil acreditar que os “Pretinhos” – como são chamados os 

comunicadores – estariam na casa dela: “quando enviei a frase para a promoção 

não imaginava que seria selecionada, demorou um pouco para cair a ficha. E até a 

hora que eles chegaram eu ainda estava um pouco incrédula”. De acordo com 

Priscila Delpino17, produtora de eventos da Rádio Atlântida no período da ação, “em 

todas as vezes os ouvintes não acreditavam que os comunicadores da Rádio 

estariam tão perto. Era uma mistura de vergonha, emoção e entusiasmo em ter a 

oportunidade de ver como o programa é feito e de participar dele”. 

Com o intuito de incrementar as ações, promotores foram contratados 

para distribuir adesivos da Rádio e do Pretinho Básico, camisetas e squeezes da 

promoção para os convidados do ouvinte vencedor. 

                                                             
15

 Diferentemente dos comunicadores, os ouvintes serão identificados, a partir de agora, somente 
pelo primeiro nome. 
16

 Entrevista concedida à autora em outubro de 2013. 
17

 Entrevista concedida à autora em agosto de 2013. 
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Figura 7: Camisetas da promoção 

 

Fonte: Rádio Atlântida – arquivo 

 

Figura 8: Squeezes da promoção 

 

Fonte: Rádio Atlântida – arquivo 

 

A implementação dos brindes se deu após a percepção de que o projeto 

havia tomado grandes proporções e que eram necessárias ações com maior 
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impacto para o público, o que tornou a visibilidade da ação ainda maior. Os 

comunicadores chegavam à casa do ouvinte no Fusca do “Pretinho Básico” e na 

Unidade Móvel da Rádio Atlântida, em média 15 minutos antes do início do 

programa. 

 

Figura 9: Carros da Rádio Atlântida 

 

Fonte: Rádio Atlântida - arquivo 

 

A presença dos carros da Rádio em frente à casa do ouvinte alertava 

amigos e vizinhos de que o programa estava prestes a começar e que os 

comunicadores já estavam presentes. Para identificar o local em que a ação iria 

ocorrer, uma testeira da promoção era colocada em frente à casa do vencedor. 
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Figura 10: Testeira da promoção 

 

Fonte: Rádio Atlântida - arquivo 

 

A recepção aos comunicadores era sempre calorosa, com muita alegria e 

emoção por parte do ouvinte que estava recebendo o programa na sua casa, de 

seus familiares e amigos. Rafael Guerra18, gerente de eventos da RBS Rádios, 

conta que os ouvintes recebiam os integrantes do programa sempre com lanches e 

“demonstravam orgulho em receber os artistas do ‘Pretinho Básico’, valorizavam a 

presença deles nas suas casas e no seu cotidiano”. Diogo19, outro ouvinte 

contemplado, afirma: “minha mãe tratou de fazer aqueles clássicos mimos de mãe. 

Pasteizinhos, bombons de morango, demais docinhos e salgadinhos, tudo pra 

agradar”. 

                                                             
18

 Entrevista concedida à autora em setembro de 2013. 
19

 Entrevista concedida à autora em outubro de 2013. 
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Figura 11: Recepção aos comunicadores 

 

Fonte: Rádio Atlântida - arquivo 

 

A dinâmica do programa na casa do ouvinte era diferente do que se 

estava acostumado a ouvir na Rádio. Para o comunicador Potter20, a presença do 

público era o principal fator para essa modificação: “a gente faz um programa sem 

auditório diariamente, duas vezes por dia, de segunda a sexta, e ter um auditório 

muda muito a percepção, porque quase vira um teatro com participação do público”. 

O “esqueleto” básico do programa era mantido, mas a participação dos ouvintes 

dava um diferencial à transmissão. Conforme os comunicadores interagiam com os 

presentes na casa, o programa ficava mais descontraído e as pessoas mais à 

vontade para participar. 

                                                             
20

 Entrevista concedida à autora em agosto de 2013. 
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Figura 12: Ouvinte transformado em “estrela móvel” 

 

Fonte: Rádio Atlântida – arquivo 

 

De acordo com o comunicador Maurício Amaral (2013)21, o dono da casa 

era transformado na estrela móvel do programa: 

 

a gente botava a pessoa ali do nosso lado, botava fone na pessoa, 
microfone na pessoa, e ela participava do programa como um 
integrante. Era mais uma forma de abraçar a pessoa, de brincar com 
ela, já que ela estava nos recebendo. 

                                                             
21

 Entrevista concedida à autora em agosto de 2013. 
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Figura 13: Amigos do ouvinte participando do programa 

 

Fonte: Rádio Atlântida – arquivo 

 

Amigos e parentes do vencedor também participavam de alguns quadros 

do programa, nos quais a participação do ouvinte era essencial. Em algumas 

oportunidades o programa também era transmitido ao vivo pela internet. 



45 

Figura 14: Tweetcam – “Pretinho Básico” 

  

Fonte: Rádio Atlântida – arquivo 

 

Quase no final do programa, o ouvinte era chamado no ar para receber os 

presentes da Rádio (caderno, caneta, chaveiro e adesivos do “Pretinho Básico” e da 

Rádio Atlântida) e o prêmio principal, um cheque do BIG no valor de R$ 200,00 

(duzentos reais) para gastar em qualquer loja da rede. 
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Figura 15: Premiação do ouvinte vencedor 

 

Fonte: Rádio Atlântida – arquivo 

 

Os participantes da promoção que não eram contemplados com o 

programa ao vivo de sua casa, mas que ficaram entre os finalistas do mês, também 

recebiam prêmios da Rádio e podiam ir ao estúdio para retirar o presente e conhecer 

os comunicadores. 
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Figura 16: Premiação dos finalistas 

 

Fonte: Rádio Atlântida – arquivo 

 

Em janeiro e fevereiro de 2011, meses em que a maioria dos ouvintes 

estava na praia, o “Pretinho Básico” viajou até as praias de Atlântida e Imbé para 

realizar a ação na casa de praia dos ouvintes. As ações ocorreram uma vez por 

mês, em um sábado pré-determinado, no horário das 18h. 

 

 

3.3 Vantagens para o BIG, patrocinador da ação 

 

Como já foi dito anteriormente, o BIG foi o patrocinador da promoção 

“Pretinho na minha casa” desde o início. Para que o projeto se mantivesse por 

quase dois anos, foi necessário mostrar ao cliente que ele realmente teria vantagens 

ao patrocinar esta ação. Desta maneira, o setor comercial da Rádio Atlântida pensou 

em formas de atrelar ao projeto a marca BIG e fazer com que ela estivesse sempre 

presente, junto com o “Pretinho na minha casa”, tanto nas atividades que 

antecediam a ação quanto no dia da ação em si. 
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Figura 17: e-flyer da promoção 

 

Fonte: Rádio Atlântida – arquivo 

 

Para intensificar o alcance da ação e aumentar o número de 

participações, todos os meses um e-flyer da promoção era enviado para o mailing de 

ouvintes da Rádio Atlântida. A marca do BIG era vista e associada à promoção pela 

audiência da Rádio. A divulgação da promoção ocorria também na revista Kzuka, 

que também é um veículo do Grupo RBS voltado para o público jovem. 
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Figura 18: Divulgação na Revista Kzuka 

 

Fonte: Rádio Atlântida – arquivo 

 

O patrocinador também teve seu nome citado diversas vezes no ar 

durante a programação da Rádio. A divulgação era realizada 20 dias antes de cada 

ação, com um total de 120 chamadas de 30”, 44 toques ao vivo de 30” e 8 toques ao 

vivo no “Pretinho Básico”, sempre com citação de marca/slogan do BIG no final. 

No dia do “Pretinho na minha casa”, para que a marca BIG estivesse 

realmente dentro do lar do ouvinte, banners do cliente eram colocados junto com 

banners da Rádio. 
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Figura 19: Banners do BIG 

 

Fonte: Rádio Atlântida – arquivo 

 

O patrocinador também podia enviar um móbile mídia para acompanhar o 

fusca do “Pretinho Básico” até a chegada dos comunicadores na casa do ouvinte. 
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Figura 20: Móbile mídia do BIG 

 

Fonte: Rádio Atlântida – arquivo 

 

Além disso, o logo do BIG estava estampado em todos os materiais 

promocionais da ação (testeira, camisetas e squeezes – que já foram mostrados 

anteriormente). Durante a ação, os comunicadores publicavam fotos do programa no 

Twitter do “Pretinho Básico”, sempre utilizando uma hashtag com a citação do 

cliente. 
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Figura 21: Twitter do “Pretinho Básico” 

 

Fonte: Rádio Atlântida – arquivo 

 

Os ouvintes que estavam acompanhando a transmissão, tanto pelo rádio 

quanto pelo Twitter, respondiam os tweets e davam suas opiniões sobre o que 

estava acontecendo no programa. Durante o programa, o âncora lia um 

merchandising, com duração de 60”, sempre enviado pelo BIG. 

Ao acessarem o blog do “Pretinho Básico”, os ouvintes encontravam fotos 

da ação daquele mês e informações sobre tudo o que tinha ocorrido naquela edição 

da promoção. A marca do BIG ficava posicionada no topo do blog, em um local 

privilegiado, gerando grande visibilidade para o cliente. 
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Figura 22: Blog do “Pretinho Básico” 

 

Fonte: Rádio Atlântida – arquivo 

 

Após cada transmissão, um pós venda era confeccionado para o 

patrocinador, com muitas fotos e relatos de tudo o que aconteceu na ação. Os 

ouvintes que recebiam o “Pretinho Básico” em suas casas ficavam tão emocionados 

e satisfeitos que gravavam vídeos de agradecimento ao BIG, que eram incluídos no 

pós venda. O agradecimento dos ouvintes contribuiu para que a ação fosse 

renovada três vezes (originalmente o projeto teria duração de seis meses). 

Mais de 500 pessoas foram impactadas diretamente com a ação na casa 

do ouvinte, entre familiares, amigos e vizinhos dos vencedores da promoção. 

Segundo Priscila Delpino22, o número de ouvintes que enviaram e-mails e SMS 

participando da promoção “teve um total superior a mil participações”. O BIG ainda 

                                                             
22 Entrevista concedida à autora em agosto de 2013. 
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recebeu um subsídio de 50% no valor investido em mídia por conta da parceria no 

projeto. Desta forma, o patrocinador teve seu nome divulgado no programa de maior 

audiência do FM por um valor muito abaixo da tabela comercial da Rádio. 

O forte envolvimento do BIG com o “Pretinho na minha casa” fez com que 

o público ouvinte associasse a marca BIG à Rádio Atlântida e ao programa “Pretinho 

Básico”. 

 

 

4 OPINIÃO DOS OUVINTES, DOS COMUNICADORES E DA RÁDIO ATLÂNTIDA 

 

O capítulo que segue encontra-se dividido entre a metodologia e a análise 

do caso, para que seja possível entender com melhor clareza a análise dos fatos. 

 

 

4.1 Procedimentos metodológicos 

 

Para a realização deste trabalho, foram utilizados os seguintes 

procedimentos metodológicos: estudo de caso, entrevista semiestruturada e análise 

de conteúdo, que serão descritas a seguir. 

 

 

4.1.1 Estudo de caso 

 

O presente trabalho é considerado uma pesquisa exploratória, pois tem 

como finalidade desenvolver conceitos referentes ao objeto de estudo: 

 

as pesquisas exploratórias têm como principal finalidade 
desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em 
vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses 
pesquisáveis para estudos posteriores. De todos os tipos de 
pesquisa, estas são as que apresentam menor rigidez no 
planejamento. Habitualmente envolvem levantamentos bibliográficos 
e documentais, entrevistas não padronizadas e estudos de caso. 
(GIL, 2010 p.27) 

 

O estudo de caso é utilizado com o objetivo, entre outros, de avaliar 

ações realizadas ou que ainda estão em curso para que modificações sejam 
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propostas, se necessário, e constitui uma das muitas técnicas da Metodologia de 

Pesquisa Científica. Para a realização desta técnica são utilizados vários métodos 

de coleta de dados, dos quais se podem destacar a observação, a análise de 

documentos e a entrevista. Segundo Creswell, o estudo de caso é o 

 

processo em que o pesquisador explora uma simples entidade ou 
fenômeno limitado pelo tempo e atividade (um programa, evento, 
processo, instituição ou grupo social) e coleta detalhada informação 
utilizando uma variedade de procedimentos de coleta de dados 
durante um período de tempo definido. (CRESWELL apud GIL, 2009, 
p.6) 

 

No entanto, a definição sobre a técnica não é consensual. Para Yin, o 

estudo de caso pode ser definido de outra forma: 

 

(...) uma inquirição empírica que investiga um fenômeno 
contemporâneo dentro de seu contexto da vida real, especialmente 
quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão 
claramente definidos. (YIN, 2001, p. 32) 

 

Ainda segundo Yin (2001), os componentes que apresentam maior 

importância para o estudo de caso são as questões do estudo, suas proposições e 

unidades de análise, a lógica que une os dados às proposições e os critérios 

utilizados para realizar a interpretação das descobertas. Gil (2009) identifica as 

características do estudo de caso: para ele, esta técnica é um delineamento de 

pesquisa, preserva o caráter unitário do que é pesquisado, não separa o fenômeno 

do contexto, investiga um fenômeno contemporâneo, permite aprimorar, construir e 

rejeitar teorias, é um estudo em profundidade e requer a utilização de diversos 

procedimentos de coleta de dados. 

Sobre os procedimentos de coleta de dados, Duarte (2006) indica que 

existem seis fontes diferentes de dados. São elas: entrevistas, observação 

participante, documentos, registros em arquivo, artefatos físicos e observação direta. 

Cada uma das fontes requer do pesquisador procedimentos metodológicos e 

habilidades diferenciadas. Segundo Yin, o estudo de caso serve-se de 

 

(...) muitas técnicas utilizadas pelas pesquisas históricas, mas 
acrescentada duas fontes de evidência que usualmente não são 
incluídas (...) observação direta e série sistemática de entrevistas. 
(YIN, 2001, p. 27) 
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4.1.2 Entrevista semiestruturada 

 

Como dito anteriormente, a entrevista semiestruturada é um dos 

procedimentos utilizados no estudo de caso. Duarte explica o que vem a ser a 

entrevista semiestruturada: 

 

(...) técnica qualitativa que explora um assunto a partir da busca de 
informações, percepções e experiências de informantes para analisá-
las de forma estruturada. Entre as principais qualidades dessa 
abordagem está a flexibilidade de permitir ao informante definir os 
termos da resposta e ao entrevistador ajustar livremente as 
perguntas. (DUARTE, 2006, p. 62) 

 

Ainda de acordo com Duarte (2006), a entrevista semiestruturada é um 

recurso metodológico que busca, baseando-se em teorias e pressuposições feitas 

pelo pesquisador, obter respostas a partir da experiência da fonte, que foi escolhida 

justamente por deter as informações que se deseja conhecer. 

A entrevista semiestruturada pode ser feita de três maneiras: aberta, 

semiaberta e fechada. Entrevistas abertas são as totalmente livres, que não têm 

uma sequência predeterminada de questões e onde o entrevistado pode responder 

o que quiser, sem um parâmetro de respostas. As entrevistas fechadas, pelo 

contrário, têm um roteiro fixado de perguntas, são aplicadas a todos os entrevistados 

e possuem opções de respostas. 

Para a realização deste trabalho, foi utilizada a entrevista semiaberta, que 

“tem origem em uma matriz, um roteiro de questões-guia que dão cobertura ao 

interesse da pesquisa”. (DUARTE, 2006, p. 66) A vantagem ao se utilizar a 

entrevista semiaberta é que esse modelo permite 

 

(...) criar uma estrutura para comparação de respostas e articulação 
de resultados, auxiliando na sistematização das informações 
fornecidas por diferentes informantes. O roteiro de questões-chave 
serve, então, como base para a descrição e análise em categorias. 
(DUARTE, 2006, p. 67) 
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4.1.3 Análise de conteúdo 
 

Após categorizar as respostas das entrevistas, foi feita a análise de 

conteúdo das informações obtidas, que “(...) é um conjunto de técnicas de análise 

das comunicações”. (BARDIN, 1977, p. 31).  

A análise de conteúdo se ocupa, basicamente, em analisar as 

mensagens. Desta forma, segundo Bardin, 

 

a análise de conteúdo fornece informações suplementares ao leitor 
crítico de uma mensagem, seja este linguista, psicólogo, sociólogo, 
crítico literário, historiador, exegeta religioso ou leitor profano 
desejando distanciar-se da sua leitura “aderente”, para saber mais 
sobre esse texto. (BARDIN, 1977, p.133) 

 

A definição para análise de conteúdo, de acordo com Berelson, é: 

 

uma técnica de investigação que através de uma descrição objetiva, 
sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto das comunicações, 
tem por finalidade a interpretação destas mesmas comunicações. 
(BERELSON apud BARDIN, 1977, p. 36) 

 

Por fim, também de acordo com Bardin (1977), a análise de conteúdo é 

composta por três fases: a pré-análise (fase da organização, com três missões – 

escolher os documentos que serão analisados, formular hipóteses e objetivos e 

elaborar indicadores que fundamentarão a interpretação final), a exploração do 

material (administração sistemáticas das decisões tomadas anteriormente) e o 

tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação (para tornar os resultados 

significativos e válidos). 

 

 

4.2 Coleta de dados 

 

Para a realização desta pesquisa, foram feitas entrevistas 

semiestruturadas com pessoas que estavam diretamente envolvidas na ação 

“Pretinho na minha casa”. Os selecionados foram os comunicadores Alexandre 

Fetter (âncora do “Pretinho Básico” e líder de produto da Rede Atlântida), Maurício 
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Amaral (produtor do programa desde o seu início) e Potter (por ter participado de 

quase todas as edições do “Pretinho na minha casa”). 

Os funcionários da Rádio Atlântida escolhidos para darem seus 

depoimentos foram Rafael Guerra (gerente de eventos da RBS Rádios) e Priscila 

Delpino (produtora de eventos da Rádio Atlântida). Cinco ouvintes que receberam a 

promoção em casa também foram convidados a participar, dos quais quatro 

retornaram aceitando o convite. 

As entrevistas com os comunicadores foram realizadas presencialmente, 

com a utilização de um gravador de voz, e posteriormente transcritas para um 

documento do Word. Como não foi possível encontrar presencialmente com os 

demais entrevistados, as perguntas foram enviadas por e-mail para eles. Todos os 

entrevistados autorizaram – através de formulário ou via e-mail – a publicação de 

seus nomes e respostas neste trabalho. 

As perguntas feitas ao comunicador Alexandre Fetter englobam questões 

sobre o início do programa “Pretinho Básico”, escolha dos integrantes e do horário 

de transmissão e informações a respeito da audiência. Além disso, há questões 

sobre o surgimento da ação “Pretinho na minha casa” e sobre o que acontecia no 

decorrer da ação. 

Para o comunicador Maurício Amaral, as perguntas foram relacionadas ao 

surgimento do programa “Pretinho Básico” e a escolha dos integrantes, além de 

perguntas relacionadas à mecânica da ação “Pretinho na minha casa” e do 

sentimento dos comunicadores em relação à ação. Já as perguntas feitas ao Potter, 

englobam apenas informações a respeito dos acontecimentos da ação de 

relacionamento “Pretinho na minha casa”. 

O roteiro das entrevistas semiestruturadas realizadas com os funcionários 

Rafael Guerra e Priscila Delpino continha perguntas sobre a mecânica da ação, 

tempo de duração, número de participações, premiação ao ouvinte, dentre outras. 

Para os ouvintes contemplados com a ação, foi enviado um questionário com 

perguntas relacionadas ao sentimento que tiveram ao receber o “Pretinho Básico” 

em casa. A última questão do questionário dos ouvintes era aberta, onde eles 

podiam escrever o que quisessem. 
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4.3 Análise das entrevistas 

 

Após ter as respostas de todos os entrevistados, foi feita a categorização, 

indicada por Bardin (1977). A categorização consta em classificar 

 

(...) elementos constitutivos de um conjunto, por diferenciação e, 
seguidamente, por reagrupamento segundo o gênero (analogia), com 
os critérios previamente definidos. As categorias (...) reúnem um 
grupo de elementos (unidades de registro, no caso da análise de 
conteúdo) sob um título genérico, agrupamento esse efetuado em 
razão dos caracteres comuns destes elementos. (BARDIN, 1977, p. 
117) 

 

As categorias criadas para cada grupo, a fim de analisar as respostas 

deste trabalho foram: 

 Comunicadores: 

a) Gostou de participar da ação "Pretinho na minha casa"? 

b) A recepção aos comunicadores foi boa? 

c) Foi possível perceber maior aproximação dos ouvintes 

depois da ação? 

d) Foi uma experiência boa estar na casa do ouvinte? 

 Funcionário da Rádio Atlântida: 

a) A ação "Pretinho na minha casa" teve importância para a 

imagem da Rádio? 

 Ouvintes: 

a) Gostou de receber o "Pretinho Básico" em casa? 

b) Gostou de participar do programa? 

c) Familiares e amigos gostaram de saber que o programa 

seria na sua casa? 

d) A sensação ao ouvir o programa mudou após recebê-lo em 

casa? 

A partir das categorias citadas acima, foi construída uma ficha para a 

codificação dos resultados. Para cada grupo – comunicadores, funcionários e 

ouvintes – foi criada uma ficha diferente (modelos nos apêndices A, B e C), na qual 

as respostas de cada categoria foram simplificadas em “sim” e “não”. Abaixo das 

perguntas, há um espaço para colocação de palavras e frases que agreguem e 
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expliquem a resposta marcada anteriormente. Dito isto, partimos para a análise, de 

fato, das respostas obtidas com as entrevistas em profundidade. 

Os comunicadores gostaram (muito) de participar da ação, como é 

possível perceber através da resposta de Maurício Amaral: 

 

Foi uma experiência bem interessante, porque foi uma das primeiras 
vezes que a gente tirou o programa de dentro do estúdio e passou a 
apresentar na casa de uma pessoa. Ainda que todo dia a gente 
esteja na casa dessa pessoa, a gente não estava fisicamente na 
casa dessa pessoa, e com o “Pretinho na minha casa” a gente 
transformou a sala de estar do ouvinte no estúdio da Rádio. 
(Maurício Amaral, 2013)23 

 

E de Luciano da Silva Lopes, o Potter: 

 

Foi uma aproximação completamente diferente dessas que a gente 
tá acostumado, porque a gente tem que fazer um programa com um 
“auditório”. Foi uma aproximação legal porque a gente tinha que ser 
a gente fazendo o programa, lendo piadas, só que tinha ali os 
parentes, os amigos, um churrasco... (...) foi uma aproximação ímpar 
pra gente, foi uma época interessante de aproximação. (Potter, 
2013)24 

 

Para os comunicadores, transmitir o programa da casa do ouvinte foi uma 

experiência única, pois as transmissões feitas do estúdio acabam sendo um pouco 

impessoais e estando junto da audiência foi possível perceber que realmente fazem 

diferença na vida das pessoas que ouvem o programa diariamente.  

Sobre a recepção aos comunicadores na casa do ouvinte vencedor, 

Alexandre Fetter diz que era 

 

uma festa! A gente brincava, durante a semana a gente pedia “ô, faz 
um pastelzinho, faz um croquetinho, faz um sanduíche” e batata, 
chegava na casa das pessoas e tinha lá o pastelzinho, o croquetinho, 
cerveja... A gente fazia o programa tomando cerveja e tal. (Alexandre 

Fetter, 2013)25 

 

Maurício Amaral complementa, informando que os comunicadores eram 

recebidos com muito carinho: 

 

                                                             
23

 Entrevista concedida à autora em agosto de 2013. 
24

 Entrevista concedida à autora em agosto de 2013. 
25

 Entrevista concedida à autora em agosto de 2013. 
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Éramos recebidos da melhor forma possível! As pessoas preparavam 
comida pra gente, bebida, queriam dar o máximo de conforto 
possível pra gente. A gente recebia muito carinho, as pessoas 
gostavam, a gente sentia que elas estavam gostando de receber a 
gente ali. (Maurício Amaral, 2013)26 

 

Desta forma, é possível perceber que os ouvintes vencedores davam 

valor à presença dos comunicadores nas suas casas, querendo recebê-los da 

melhor forma possível. Os comunicadores tiveram um sentimento de acolhimento 

por parte da audiência, perceberam que além de ser uma experiência diferenciada 

para os ouvintes a ação “Pretinho na minha casa” se tornou uma experiência 

diferente para eles também, pois não somente os vencedores foram impactados 

pela presença dos comunicadores em suas casas, mas também os comunicadores 

foram impactados pela presença massiva da audiência e pela recepção que tiveram. 

Sobre a percepção de mudança de comportamento do público após a 

ação, os comunicadores concordam que os ouvintes se sentiram mais próximos 

deles: 

 

A aproximação é que sublima, porque a gente tem esse encontro 
com a audiência na rua, no super, na academia, no jogo... (...) Mas 
esse momento de a gente sair o programa, o núcleo inteiro, do 
estúdio e ir pra casa do ouvinte... Daí o ouvinte convidava a família 
inteira, os amigos todos da rua, do bairro, tinha “duzentas” pessoas 
na casa do cara, pra ver o programa ao vivo. E isso é muito legal, é 
uma relação que transcende o rádio, é uma relação pessoal ali. 
Algumas pessoas pedem “ah, e aí, não vai voltar aquela promoção 
do Pretinho na minha casa?” (Alexandre Fetter, 2013)27 

 

Maurício Amaral lembra que 

 

Foi possível perceber aproximação da audiência tanto durante 
quanto depois do programa. Durante, as pessoas faziam questão de 
participar das brincadeiras, contar suas próprias histórias, enfim, de 
participar do programa de uma forma ou de outra. E depois do 
programa as pessoas continuavam mandando “ah, eu sou o Fulano 
aquele que vocês foram na casa”, (...) então as pessoas 
relacionaram e continuaram mantendo a relação depois do 
programa. Até hoje a gente recebe ainda pessoas que, pô, isso já faz 
(...) um tempão assim e as pessoas ainda abordam dizendo “ó, vocês 
foram lá na minha rua”. (Maurício Amaral, 2013)28 

 

                                                             
26

 Entrevista concedida à autora em agosto de 2013. 
27

 Entrevista concedida à autora em agosto de 2013. 
28

 Entrevista concedida à autora em agosto de 2013. 
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Esta aproximação é o que a ação gerou de mais importante. Ações de 

relacionamento são realizadas para gerar experiências aos clientes e o “Pretinho na 

minha casa” proporcionou experiências ímpares para a audiência. O fato de os 

ouvintes pedirem o retorno da ação, e comentarem sobre ela mesmo após anos do 

seu término, mostra que esses ouvintes foram cativados e que será muito difícil 

perdê-los. 

A experiência de estar na casa do ouvinte também foi considerada boa, 

porém Maurício Amaral atenta para a diferença do programa realizado no estúdio 

para o programa realizado na casa da audiência: 

 

Nem se compara um programa com o outro. No programa de estúdio 
a gente é mais centrado, mais concentrado no programa, até porque 
a gente não tem tanta interferência externa. O programa na casa do 
ouvinte é mais descontraído, porém a gente se sente um pouco mais 
intimidado pra fazer as “galinhagens” do programa, uma coisa é tu 
estar fechado dentro do estúdio, tu se sente à vontade com teus 
colegas, e outra é tu estar na casa de pessoas que tu nunca viu te 
observando. A timidez aumentava na casa do ouvinte, o pessoal se 
trancava muitas vezes. (Maurício Amaral, 2013)29 

 

Mesmo com a timidez, a ação na casa dos ouvintes foi de grande  valia 

para o programa “Pretinho Básico”. Através da análise dos formulários de 

codificação, conclui-se que todos os comunicadores entrevistados tiveram uma boa 

impressão da ação “Pretinho na minha casa”. 

Rafael Guerra explicita de que forma o “Pretinho na minha casa” agregou 

valor à marca da Rádio: 

 

Todos os projetos da Atlântida possuem três objetivos macro: 
geração de negócios (receita comercial), ampliação dos pontos de 
contatos com a audiência e valorização das marcas envolvidas. A 
ação “Pretinho na minha casa” conseguiu valorizar os participantes 
do programa, levando a essência do PB para mais próximo dos 
ouvintes, incentivando-os a serem seguidores do programa, tanto 
nos meios tradicionais (audiência de rádio), como interações via 
redes sociais. Quanto mais próximos estivermos da audiência e 
target, e mais qualificada for a experiência gerada para a audiência, 
melhor será o recall de marca e consequente valorização da Rádio, 
do PB e dos patrocinadores envolvidos. (Rafael Guerra, 2013)30 

 

                                                             
29

 Entrevista concedida à autora em agosto de 2013. 
30

 Entrevista concedida à autora em setembro de 2013. 
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Priscila Delpino31 (2013) também enumera as vantagens que a Rádio 

Atlântida teve ao promover a ação: “relacionamento direto com o ouvinte, ampla 

divulgação, exposição e contato com a marca e possibilidade de gerar experiência 

ao ouvinte”. 

A ação de relacionamento foi de grande importância para a imagem da 

Rádio Atlântida junto aos ouvintes e patrocinadores, pois agregou valor à marca 

Atlântida, gerou renda e criou um relacionamento ainda mais estreito com a 

audiência. 

O “Pretinho na minha casa”, talvez, teve maior relevância para os 

ouvintes, por terem o privilégio de ficar próximo de seus ídolos. Observando as 

respostas dadas por eles, pode-se perceber que a emoção ao receber os 

comunicadores em suas casas foi uma sensação única. 

 

Não é todos os dias que abrimos nossa casa para celebridades, não 
é mesmo? Um pouco antes da chegada deles, todos estavam um 
pouco ansiosos, já que uma coisa é você conhecer a personagem e 
outra totalmente diferente é conhecer quem está por trás dela. 

(Gabriel, 2013)32 

 

O ouvinte Diogo sente que os comunicadores são como se fossem seus 

amigos, pelo fato de estarem tão próximos e de poder recebê-los em casa: 

 

Eu achei o máximo recebê-los. (...) Sou um ouvinte assíduo desde 
que o Pretinho teve início. (...) Eu fui um daqueles tantos ouvintes 
que "migrou" de rádio junto com o Fetter, o Amaral e o Cagê. Então, 
participar da promoção promovida pela rádio, ganhar, e ser 
contemplado com a visita desses caras na minha casa, além de toda 
equipe técnica que foi muito prestativa, foi muito legal. Foi bacana 
ver tudo o que se passa também por trás, nos bastidores, o fazer a 
rádio estar no ar. (...) Pode parecer estranho, soar até bizarro, mas 
nessa relação parece que eu os tenho como meus amigos, mesmo 
sem nem mesmo conhecê-los direito. É uma interação de "pessoas" 
(eu com o Pretinho / o Pretinho comigo) sem qualquer vínculo 
afetivo, já que estamos falando de relação rádio-ouvinte, mas com 
proximidade, o que é de fato meio difícil de entender, e faz com que, 
como eu já disse, sinta que eu já os conhecesse há tempos, nutrindo, 
dessa forma, um sentimento de amizade. Os meus amigos, eu 
recebo em minha casa de portas abertas. É mais ou menos esse o 
sentimento que tive ao receber o Pretinho em minha casa. (Diogo, 
2013)33 

                                                             
31

 Entrevista concedida à autora em agosto de 2013. 
32

 Entrevista concedida à autora em outubro de 2013. 
33

 Entrevista concedida à autora em outubro de 2013. 
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A ação atingiu os ouvintes em cheio na questão emocional. Todos têm em 

comum a emoção sentida ao saber que seriam os contemplados do mês e que 

teriam os comunicadores do “Pretinho Básico” em suas residências. 

Poder participar ativamente do programa, estando equipado com 

microfone e fones de ouvido, falando juntamente com os comunicadores também foi 

uma experiência marcante para os ouvintes. 

 

Me senti numa roda de amigos, falando besteiras, trocando ideias, 
jogando conversa fora. Fazer rádio é uma coisa muito interessante. 
Impressionante como os caras têm o time do negócio. Foi uma honra 
e um prazer fazer parte por um dia desse time. (Diogo, 2013)34 

 

Para Fabiana, poder participar do “Pretinho Básico” “foi uma experiência 

maravilhosa... Simplesmente amamos! Nos sentimos muito privilegiados”. (Fabiana, 

2013)35 

O fato de os ouvintes se sentirem honrados e privilegiados por receber os 

comunicadores demonstra a força que o programa tem. Mesmo fazendo um 

programa no rádio, onde muitas vezes só se conhece a voz do locutor, os 

comunicadores do “Pretinho Básico” celebridades. Comparando à televisão, onde as 

pessoas são conhecidas por suas características físicas, é interessante verificar que 

muitos jovens (ouvintes da Rádio Atlântida) têm ídolos no rádio, o que não é tão 

comum nos dias atuais. 

Sobre a reação dos amigos e familiares dos ouvintes ao saber que eles 

haviam sido os vencedores da promoção, Gabriel conta que: 

 

Na verdade só quem sabia era eu, minha esposa e minha irmã. De 
resto, ficaram todos sabendo apenas na manhã da transmissão. 
Exceto minha mãe, pois foi uma surpresa para ela. Naquele sábado 
ela estava completando 60 anos de vida, 24/09/11. Inclusive isso 
constou na frase "eu quero o PB na minha casa porque...". Estavam 
muitos parentes do RJ, amigos, além do meu padrasto que é italiano. 
Minha mãe havia voltado da Itália 5 dias antes, numa segunda feira. 
Quando tudo veio à tona, programa de rádio, transmissão ao vivo, 
humor... foi uma farra só. Aqueles que são de Porto Alegre logo 
ficaram faceiros. Depois que meu nome foi anunciado na rádio 
durante o programa, meu telefone não parou. Amigos e familiares 
perguntavam se era mesmo eu. Depois do programa, à noite, ainda 

                                                             
34

 Entrevista concedida à autora em outubro de 2013. 
35

 Entrevista concedida à autora em outubro de 2013. 



65 

havia outra surpresa para a minha mãe. Havíamos preparado uma 
festa anos 60 pra ela. Foi um dia inesquecível. (Gabriel, 2013)36 

 

Diogo explica o que aconteceu quando seus familiares e amigos 

souberam que o programa seria realizado em sua casa: 

 

Meus pais ficaram bem contentes, mas ao mesmo tempo 
apreensivos, nervosos e envergonhados já que iríamos receber em 
nossa casa simples pessoas tão "famosas" e importantes. (...) Meus 
amigos são ouvintes também. Então o resultado foi aquele visto aqui: 
casa lotada, cheio de amigos e parentes, mais de 50 pessoas na sala 
para prestigiar os Pretinhos, ver o programa de perto e tirar umas 
fotos. (Diogo, 2013)37 

 

Pode-se perceber que não somente os vencedores ficaram extremamente 

felizes com a oportunidade de receber o programa, mas também suas famílias e 

seus amigos. O “Pretinho Básico” é um programa que possui uma audiência muito 

fiel e, como dito anteriormente por Alexandre Fetter, bastante diversificada. 

As respostas codificadas dos ouvintes demonstram que eles concordam 

em quase todos os aspectos categorizados, menos quando se pergunta se a 

sensação ao ouvir o programa mudou, questão a qual uma ouvinte responde que 

não teve essa percepção. “Não mudou, mas me deu vontade de participar outras 

vezes”. (Camilla, 2013)38 

Em compensação, os outros três ouvintes entrevistados têm praticamente 

a mesma opinião a respeito do que sentem ao ouvir o programa hoje em dia. Para 

Diogo, 

 

por mais que você já tenha visto fotos dos integrantes, ou mesmo 
assistido vídeos postados no blog, você não tem aquela real 
percepção que é peculiar de cada integrante, como os trejeitos e a 
forma de comunicação (verbal, visual, gestual, corporal...). Depois 
que eu os vi na minha frente, falando, atuando, interpretando, eu 
passei a assimilar as suas vozes no rádio com suas características 
particulares. (Diogo, 2013)39 

 

                                                             
36

 Entrevista concedida à autora em outubro de 2013. 
37

 Entrevista concedida à autora em outubro de 2013. 
38

 Entrevista concedida à autora em outubro de 2013. 
39

 Entrevista concedida à autora em outubro de 2013. 
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Fabiana tem uma opinião parecida: “quando os meninos falam, a 

sensação que tenho é que estou vendo eles sentados na minha sala”. (Fabiana, 

2013)40 Da mesma maneira, Gabriel compartilha desta opinião: 

 

Antes, eu de certa forma fantasiava as situações que eles 
apresentavam, tanto nas piadas quanto nas informações. Depois, 
vendo como cada um se comporta, a questão da técnica estar 
presente, como o programa é dirigido, tudo isso passou a vir a tona 
quando ouvi outros programas depois do PB na minha casa. 
(Gabriel, 2013)41 

 

Anteriormente, ao escutarem as vozes dos comunicadores, ficavam 

imaginando como seriam as situações que estavam acontecendo. Com o “Pretinho 

na minha casa”, a maneira de ouvir o programa mudou: a ação humanizou a relação 

ouvinte-rádio. Antes da ação, os ouvintes ouviam as vozes apenas como se saíssem 

do aparelho de rádio; depois dela, conseguem perceber como os fatos acontecem 

no programa. A ação criou um laço entre os ouvintes e o programa que não será 

esquecido por eles. 

Ao final do questionário dos ouvintes, como já foi dito anteriormente, havia 

uma questão aberta, onde poderiam escrever algo a mais que gostariam de dizer. 

                                                             
40

 Entrevista concedida à autora em outubro de 2013. 
41

 Entrevista concedida à autora em outubro de 2013. 
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Quadro 1: Síntese das respostas da questão aberta aos ouvintes 

Questão aberta enviada aos ouvintes 

Camilla "Foi uma experiência inesquecível e relembrar é sempre muito bom." 

Diogo 

"Acredito que ações como essa, de aproximação de uma rádio tão ouvida 

e tão querida das pessoas, associada ao Pretinho Básico, um programa 

com milhões de ouvintes no Rio Grande do Sul e Santa Catarina, são 

muito importantes, pois valorizam e estreitam essa relação entre rádio e 

ouvinte." 

Fabiana 

"Adoramos a experiência... Se pudéssemos queríamos novamente. É 

legal ouvir o programa com nossa filha e ela se lembrar deles na nossa 

casa." 

Gabriel 
"Gostaria de manifestar minha total gratidão pela oportunidade de 

vivenciar algo tão bacana, divertido e sadio." 

Fonte: criada pela autora a partir das respostas dos ouvintes 

 

Utilizando as palavras citadas pelos entrevistados para descrever a ação, 

criou-se uma nuvem de palavras para cada grupo. Este artifício é interessante, pois 

torna possível visualizar os termos de forma mais clara e perceber as que foram 

mais citadas. As palavras mais utilizadas pelos comunicadores foram as seguintes: 

 

 

Fonte: nuvem criada pela autora a partir do site www.wordle.net 

 

http://www.wordle.net/
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Pode-se perceber que “aproximação” e “público” foram as palavras mais 

citadas, por isso estão em maior tamanho. Infere-se, então, que os comunicadores 

acreditam que a ação “Pretinho na minha casa” aproximou o programa da audiência. 

No caso dos funcionários da Rádio Atlântida, as palavras que mais 

apareceram são referentes à experiência gerada para os ouvintes e a valorização da 

marca da Rádio. 

 

 

Fonte: nuvem criada pela autora a partir do site www.wordle.net 

 

Na nuvem dos ouvintes vencedores, as palavras ficaram bastante 

divididas, pois cada um teve uma percepção e um sentimento diferente ao participar 

do “Pretinho na minha casa”. 

 

http://www.wordle.net/
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Fonte: nuvem criada pela autora a partir do site www.wordle.net 

 

A assimilação das características dos comunicadores, a vergonha por 

estar perto dos ídolos e o divertimento da ação foram os termos mais comentados. 

Palavras como privilégio, honra e prazer também são visíveis na nuvem, provando 

que, para os ouvintes vencedores, a ação teve uma grande importância. 

Utilizando-se do estudo de caso, este trabalho analisou a ação realizada 

pela Rádio Atlântida, explorando um evento específico e coletando informações 

detalhadas sobre ele, de acordo com Creswell (apud GIL, 2009). 

Ações de relacionamento fidelizam os clientes, nesse caso os ouvintes, e 

os tornam seguidores da marca. Torres (2009) diz que as ações voltadas para este 

fim têm por objetivo construir relacionamentos duradouros entre os clientes e a 

organização. Estas ações devem enfatizar a interatividade entre estes clientes e as 

empresas, segundo McKenna (1997). Ao executar a ação “Pretinho na minha casa”, 

além de obter credibilidade junto ao cliente patrocinador, o BIG, a Atlântida cativou 

ouvintes que seguirão o programa “Pretinho Básico” para onde ele for. 

http://www.wordle.net/
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O “Pretinho Básico” tem muita força no rádio, e isso foi possível observar 

a partir dos dados divulgados pelo IBOPE. Em consequência disso, a Rádio 

Atlântida, como um todo, cresce no valor agregado à sua marca. A ação “Pretinho 

na minha casa”, estratégia de relacionamento criada pela Rádio para se aproximar 

dos ouvintes, foi um case de sucesso, pois conseguiu estreitar as relações com a 

audiência. 

Os impactos causados nos comunicadores do “Pretinho Básico” e nos 

contemplados pela promoção foram analisados e os objetivos propostos para este 

trabalho foram alcançados. Foi possível verificar que houve mudança de percepção 

do programa por parte de quase todos os ouvintes vencedores da promoção ao 

ouvirem o “Pretinho Básico” após o acontecimento da ação. Também percebeu-se 

que, após a ação, os ouvintes sentiram-se mais próximos dos comunicadores e 

sentem vontade de que a promoção volte a acontecer. Para a audiência 

contemplada com a visita ilustre dos “Pretinhos” a sensação ao recebê-los foi única, 

assim como foi também para os comunicadores da Rádio, que nunca haviam estado 

tão próximo da audiência. A ação teve uma grande importância para o fortalecimento 

da imagem e da marca da Rádio Atlântida, pois a deixou mais próxima dos ouvintes. 

A ação foi importante tanto para os ouvintes quanto para os 

comunicadores. Ao realizar a transmissão da casa da audiência, os “Pretinhos” 

realizaram uma experiência inédita, obtendo uma aproximação com os ouvintes que 

não era alcançada apenas com as transmissões feitas do estúdio. Esta aproximação 

foi, inclusive, percebida pelos comunicadores, que acreditam que a presença do 

público durante o “Pretinho Básico” agregou não só na qualidade do programa que 

estava sendo realizado como também nos programas que foram feitos 

posteriormente. Para os ouvintes, apenas o fato de ter os comunicadores na sala de 

casa já era motivo de orgulho e alegria. Os vencedores receberam os 

apresentadores de braços abertos, fazendo com que eles se sentissem em casa. A 

ação gerou uma experiência diferente em ouvintes e comunicadores, cada qual à 

sua maneira.  

As ações de relacionamento são mais comumente estudadas na área da 

Administração; porém, percebemos que na área da Comunicação elas possuem 

extrema relevância. Não somente serviços, como bancos, por exemplo, necessitam 
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fidelizar clientes. Veículos de comunicação, como é o caso da Rádio Atlântida, 

também precisam manter seus ouvintes sintonizados no dial para que eles reflitam 

em números de audiência. Com a utilização das técnicas do marketing de 

relacionamento, a Atlântida conseguiu alavancar ainda mais a popularidade de seu 

programa mais ouvido – o “Pretinho Básico” – que é também o programa de maior 

audiência entre as rádios concorrentes. 

Sendo assim, as ações de relacionamento poderiam (e deveriam) ser 

utilizadas por outras empresas, não somente emissoras de rádio, para aumentar a 

fidelidade de seus clientes, que se lembrarão do que lhes foi proporcionado pela 

organização quando precisarem escolher entre mais de uma opção. Este trabalho 

mostra que ações aparentemente simples (como levar comunicadores de um 

programa de rádio para a casa da audiência) podem trazer grandes benefícios para 

a empresa que as realiza. 

As ações de relacionamento em setores que não são considerados 

serviços necessitam ser mais estudadas. A cumplicidade da audiência com a 

emissora é fundamental para que os objetivos da empresa sejam atingidos. Ao 

pesquisar sobre este assunto, não foram encontradas bibliografias, dando a 

entender que este tema foi pouco estudado. Desta forma, acredito que o 

relacionamento entre audiência de rádio e emissora/programa, no off-line, precisa de 

mais estudos a respeito. 
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Apêndice A: Formulário de Codificação – Comunicadores 
 

Formulário de Codificação - Comunicadores 

Informações Gerais 

Nome: Alexandre Fetter 

Ação "Pretinho na minha casa" 

Gostou de participar da ação "Pretinho na minha casa"?    ◌ Sim        ◌ Não 

Palavras utilizadas para descrever a experiência: 

A recepção aos comunicadores foi boa?    • Sim        ◌ Não 

Palavras utilizadas para descrever a experiência: Uma festa 

Foi possível perceber maior aproximação dos ouvintes depois da ação?    • Sim        ◌ Não 

De que forma? Relação que transcende o rádio - Relação pessoal 

Foi uma experiência boa estar na casa do ouvinte?    ◌ Sim        ◌ Não 

Qual a diferença para o programa no estúdio? 

 

 

Formulário de Codificação - Comunicadores 

Informações Gerais 

Nome: Maurício Amaral 

Ação "Pretinho na minha casa" 

Gostou de participar da ação "Pretinho na minha casa"?    • Sim        ◌ Não 

Palavras utilizadas para descrever a experiência: Interessante 

A recepção aos comunicadores foi boa?    • Sim        ◌ Não 

Palavras utilizadas para descrever a experiência: Melhor forma possível - Carinho 

Foi possível perceber maior aproximação dos ouvintes depois da ação?    • Sim        ◌ Não 

De que forma? Participação - Ouvintes que tiveram a ação em casa continuam mantendo contato, 
falando da ação 

Foi uma experiência boa estar na casa do ouvinte?    • Sim        ◌ Não 

Qual a diferença para o programa no estúdio? Não tem comparação. O programa de estúdio é mais 
centrado, já o na casa do ouvinte é mais descontraído 
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Formulário de Codificação - Comunicadores 

Informações Gerais 

Nome: Luciano da Silva Lopes - Potter 

Ação "Pretinho na minha casa" 

Gostou de participar da ação "Pretinho na minha casa"?    • Sim        ◌ Não 

Palavras utilizadas para descrever a experiência: Aproximação completamente diferente do que estão 
acostumados - Aproximação legal - Aproximação ímpar - Interessante 

A recepção aos comunicadores foi boa?    • Sim        ◌ Não 

Palavras utilizadas para descrever a experiência: Calorosa - Muito bem recebidos 

Foi possível perceber maior aproximação dos ouvintes depois da ação?    • Sim        ◌ Não 

De que forma? A interatividade ultrapassava a casa em que a ação estava acontecendo, quem estava 
ouvindo o programa também se sentia mais próximo por estarem na casa de um ouvinte 

Foi uma experiência boa estar na casa do ouvinte?    • Sim        ◌ Não 

Qual a diferença para o programa no estúdio? A participação e a interação com o público 
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Apêndice B: Formulário de Codificação – Funcionários da Rádio Atlântida 
 

Formulário de Codificação - Funcionários da Rádio Atlântida 

Informações Gerais 

Nome: Priscila Delpino Função na época da ação: Produtora de eventos da Rádio Atlântida 

Ação "Pretinho na minha casa" 

A ação "Pretinho na minha casa" teve importância para a imagem da Rádio?    • Sim        ◌ Não 

De que forma? Relacionamento direto com o ouvinte - Ampla divulgação, exposição e contato com a 
marca - Experiência para o ouvinte 

 

 

Formulário de Codificação - Funcionários da Rádio Atlântida 

Informações Gerais 

Nome: Rafael Guerra Função na época da ação: Gerente de eventos da RBS Rádios 

Ação "Pretinho na minha casa" 

A ação "Pretinho na minha casa" teve importância para a imagem da Rádio?    • Sim        ◌ Não 

De que forma? Valorização dos participantes do programa - Incentivo para que os ouvintes se tornem 
seguidores do programa - Experiência qualificada para a audiência - Valorização da Rádio, do Pretinho 
Básico e dos patrocinadores 
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Apêndice C: Formulário de Codificação – Ouvintes 
 

Formulário de Codificação - Ouvintes 

Informações Gerais 

Nome: Camilla Vencedor da promoção em: junho de 2011 

Ação "Pretinho na minha casa" 

Gostou de receber o "Pretinho Básico" em casa?    • Sim        ◌ Não 

Palavras utilizadas para descrever a experiência: Emocionante - Divertido 

Gostou de participar do programa?    • Sim        ◌ Não 

Palavras utilizadas para descrever a experiência: Vergonha 

Familiares e amigos gostaram de saber que o programa seria na sua casa?    • Sim        ◌ Não 

Palavras utilizadas para descrever a experiência: Empolgação 

A sensação ao ouvir o programa mudou após recebê-lo em casa?    ◌ Sim        • Não 

De que forma? 

 

 

Formulário de Codificação - Ouvintes 

Informações Gerais 

Nome: Diogo Vencedor da promoção em: abril de 2011 

Ação "Pretinho na minha casa" 

Gostou de receber o "Pretinho Básico" em casa?    • Sim        ◌ Não 

Palavras utilizadas para descrever a experiência: O máximo - Interessante - Legal 

Gostou de participar do programa?    • Sim        ◌ Não 

Palavras utilizadas para descrever a experiência: Legal - Uma honra - Um prazer 

Familiares e amigos gostaram de saber que o programa seria na sua casa?    • Sim        ◌ Não 

Palavras utilizadas para descrever a experiência: Contentes - Apreensivos - Nervosos - Envergonhados 

A sensação ao ouvir o programa mudou após recebê-lo em casa?    • Sim        ◌ Não 

De que forma? Agora assimila as vozes no rádio com as características particulares dos comunicadores 
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Formulário de Codificação - Ouvintes 

Informações Gerais 

Nome: Fabiana Vencedor da promoção em: agosto de 2011 

Ação "Pretinho na minha casa" 

Gostou de receber o "Pretinho Básico" em casa?    • Sim        ◌ Não 

Palavras utilizadas para descrever a experiência: Divertido 

Gostou de participar do programa?    • Sim        ◌ Não 

Palavras utilizadas para descrever a experiência: Experiência maravilhosa - Privilégio 

Familiares e amigos gostaram de saber que o programa seria na sua casa?    • Sim        ◌ Não 

Palavras utilizadas para descrever a experiência: Incrédulos 

A sensação ao ouvir o programa mudou após recebê-lo em casa?    • Sim        ◌ Não 

De que forma? Sensação de que os comunicadores estão sentados na sala de casa 

 

 

Formulário de Codificação - Ouvintes 

Informações Gerais 

Nome: Gabriel Vencedor da promoção em: setembro de 2011 

Ação "Pretinho na minha casa" 

Gostou de receber o "Pretinho Básico" em casa?    • Sim        ◌ Não 

Palavras utilizadas para descrever a experiência: Diferente 

Gostou de participar do programa?    • Sim        ◌ Não 

Palavras utilizadas para descrever a experiência: Bacana 

Familiares e amigos gostaram de saber que o programa seria na sua casa?    • Sim        ◌ Não 

Palavras utilizadas para descrever a experiência: Faceiros 

A sensação ao ouvir o programa mudou após recebê-lo em casa?    • Sim        ◌ Não 

De que forma? Agora assimila as vozes no rádio com as características particulares dos comunicadores 
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Apêndice D: Roteiro de entrevista – Comunicador Alexandre Fetter 
 

 

Nome: 

 

Função na época da ação “Pretinho na minha casa”: 

 

1. O que é o Pretinho Básico? 

 

2. Como foi a criação do Pretinho Básico? 

 

3. Como foi feita a escolha dos integrantes do programa? 

 

4. Como foi feita a escolha do horário (13h e 18h)? 

 

5. Qual o público alvo do programa? 

 

6. Como e quando surgiu a ideia de criar a ação “Pretinho na minha casa”? 

 

7. Como vocês eram recebidos na casa dos ouvintes? 

 

8. Com o programa indo na casa do ouvinte, vocês perceberam mudança no 

comportamento da audiência? Eles se sentiam mais próximos dos 

comunicadores? 

 

9. A ação aumentou a audiência da Rádio? Teve alguma medição do IBOPE? 
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Apêndice E: Roteiro de entrevista – Comunicador Luciano da Silva Lopes 
 

 

Nome: 

 

Função na época da ação “Pretinho na minha casa”: 

 

Desde quando está no programa: 

 

1. Como foi participar da ação “Pretinho na minha casa”? 

 

2. Como os comunicadores eram recebidos na casa do ouvinte? 

 

3. Foi possível perceber maior aproximação do público ouvinte após a ação? 

 

4. Como era a dinâmica do programa na casa do ouvinte? 

 

5. Como era, para os comunicadores, estar na casa do ouvinte? Qual a 

diferença? 
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Apêndice F: Roteiro de entrevista – Comunicador Maurício Amaral 
 

 

Nome: 

 

Função na época da ação “Pretinho na minha casa”: 

 

Desde quando está no programa: 

 

1. Como surgiu a ideia de fazer o programa Pretinho Básico? 

 

2. E a escolha dos participantes foi feita como? 

 

3. Como foi participar da ação “Pretinho na minha casa”? 

 

4. Como os comunicadores eram recebidos na casa do ouvinte? 

 

5. Foi possível perceber maior aproximação do público ouvinte após a ação? 

 

6. Como era a dinâmica do programa na casa do ouvinte? 

 

7. Como era, para os comunicadores, estar na casa do ouvinte? Qual a 

diferença? 
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Apêndice G: Roteiro de entrevista – Funcionária Daniela Jardim 

 

 

Nome: 

 

Função na época da ação “Pretinho na minha casa”: 

 

1. Como foi a criação da ação “Pretinho na minha casa”? 

 

2. Como foi a comercialização da ação? 

 

3. Os dados do IBOPE eram comparados (final de semana em que o programa 

era realizado na casa do ouvinte com os finais de semana em que o 

programa era reprise)? 

 

4. A ação aumentou a audiência da Rádio, e por consequência, seu faturamento 

publicitário? 

 

5. Qual era o objetivo da Rádio ao levar o programa do estúdio para a casa do 

ouvinte? 
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Apêndice H: Roteiro de entrevista – Funcionários Priscila Delpino e Rafael 

Guerra 

 

 

Nome: 

 

Função na época da ação “Pretinho na minha casa”: 

 

1. Como foi a criação da ação “Pretinho na minha casa”? 

 

2. Quanto tempo durou a ação? 

 

3. Como o ouvinte vencedor era escolhido? 

 

4. Como era a mecânica da ação? 

 

5. Quantas participações a ação teve no total? 

 

6. Como era a recepção dos comunicadores na casa do ouvinte? 

 

7. Como corria o programa? O ouvinte tinha participação ou apenas assistia? 

 

8. O ouvinte recebia algum prêmio? 

 

9. Era possível ver emoção no ouvinte contemplado? 

 

10. Qual foi a importância da ação “Pretinho na minha casa” para a imagem da 

Rádio? 
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Apêndice I: Roteiro de entrevista – Ouvintes 

 

 

Nome: 

 

Quando participou da ação “Pretinho na minha casa”: 

 

1. Como foi receber o Pretinho em casa? 

 

2. Como foi participar do programa? 

 

3. Receber a visita dos Pretinhos mudou a sensação ao ouvir o programa? De 

que forma? 

 

4. Qual a reação dos amigos/familiares ao saber que o Pretinho seria na sua 

casa? 

 

5. Se quiser falar algo mais que não foi perguntado, fique à vontade! 
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Anexo A: Regulamento da promoção “Pretinho na minha casa” 

 

REGULAMENTO DO CONCURSO CULTURAL “PRETINHO NA MINHA CASA” 

 

1. Objeto e Prazo 

1.1. O Concurso Cultural “PRETINHO NA MINHA CASA” será realizado pela Rádio 

Atlântida FM de Porto Alegre Ltda., inscrita no CNPJ sob o nº 91.903.989/0001-07, e 

patrocinado pela WMS SUPERMERCADOS DO BRASIL LTDA., inscrita no CNPJ 

sob o nº 93.209.765/0001-17. 

1.2. O Concurso será realizado na cidade de Porto Alegre/RS, no período 

compreendido entre às 9h do dia 27 de janeiro de 2011 e às 18h do dia 03 de 

fevereiro de 2011 e consistirá na premiação do participante, que enviar a melhor 

resposta que completa a seguinte frase “Eu quero o Pretinho na minha casa 

porque...?”. 

 

2. Das Condições de Participação 

2.1. Para participar, todas as pessoas físicas, residentes na cidade de Porto Alegre e 

Grande Porto Alegre, RS interessadas em participar do presente concurso deverão, 

no período compreendido entre às 9h do dia 27 de janeiro de 2011 e às 18h do dia 

03 de fevereiro de 2011, enviar mensagem SMS para o número 49207 ou e-mail 

para promo@atlantida.com.br, constando a palavra PB e completando a frase 

disposta no item 1.2., sob pena de desclassificação. 

2.2.1. O custo do SMS será de R$ 0,31 (trinta e um centavos) mais impostos/sms, 

válido para qualquer operadora de telefonia celular. 

2.2.2. Não serão aceitas mensagens enviadas de telefones corporativos, sendo 

permitida apenas a participação de pessoas físicas. 

2.2. As respostas deverão ter no máximo 138 (cento e trinta e oito) caracteres. 

2.3. Será aceito somente 01 (um) cadastro por participante. 

2.4. Não terão validade as respostas que não preencham as condições do Concurso 

estabelecidas neste Regulamento, ou que não estejam adequadas ao tema 

proposto. 

mailto:promo@atlantida.com.br
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2.5 Os participantes serão automaticamente desclassificados do Concurso em caso 

de fraude comprovada ou de envio de resposta que não seja de sua autoria, 

podendo ainda responder por crime de falsidade ideológica ou documental. 

2.6 Os participantes serão excluídos automaticamente do Concurso, ainda, em caso 

de envio de respostas com teor grosseiro, ofensivo, discriminatório ou que violem 

qualquer lei municipal, estadual ou federal, ou, ainda, com teor comercial 

(propaganda de produtos e serviços que não sejam relacionados a Realizadora. 

2.7. Em momento algum poderá a Realizadora ser responsabilizada por 

participações perdidas, atrasadas, enviadas erroneamente, incompletas, incorretas, 

inválidas ou imprecisas. A Realizadora não será responsável por problemas, falhas 

ou funcionamento técnico, de qualquer tipo, em redes de computadores, servidores 

ou provedores, equipamentos de computadores, hardware ou software, ou erro, 

interrupção, defeito, atraso ou falha em operações ou transmissões para o correto 

processamento de inscrições, incluindo, mas não se limitando, a transmissão 

imprecisa de inscrições ou falha da Realizadora em recebê-las, em razão de 

problemas técnicos, congestionamento na internet ou no site ligado ao Concurso, 

vírus, falha de programação (bugs) ou violação por terceiros (hackers). 

2.8 As respostas inscritas que não apresentarem nenhuma das características que 

os impeçam de serem aceitas neste Concurso poderão ser exibidas em internet, 

mídia eletrônica e mídia impressa. 

 

3. Do Julgamento Pela Comissão Julgadora 

3.1 O julgamento das 5 (cinco) respostas finalistas será feito entre das 18h e às 20h 

do dia 03 de fevereiro de 2011, na sede da Realizadora – Rua Correia Lima, nº 

1960, em Porto Alegre/RS. 

3.1.1 A Comissão será composta por 3 (três) membros da Realizadora. 

3.2 Os parâmetros que serão utilizados pela Comissão Julgadora das 05 (cinco) 

respostas finalistas são: criatividade, originalidade e adequação ao tema proposto. 

3.3 No dia 04 de fevereiro de 2011, a partir das 9h, a Realizadora entrará em contato 

com os 05 (cinco) finalistas pelo mesmo endereço de e-mail ou telefone de sua 

participação, para realizar uma entrevista. 

3.4. O participante que tiver melhor desempenho na entrevista será o vencedor do 

presente Concurso. 



87 

3.5. O nome do vencedor será divulgado no dia 04 de fevereiro de 2011, a partir das 

18h no Programa Pretinho Básico, e a partir das 19h no site www.atlantida.com.br 

do portal clicRBS. 

3.6. O vencedor também será comunicado pelo mesmo endereço de e-mail ou 

telefone de sua participação. 

 

4. Do Prêmio 

4.1 A premiação do presente Concurso consiste na realização do Programa Pretinho 

Básico, das 18h do dia 05 de fevereiro de 2011, diretamente da residência do 

vencedor. 

4.1.1. O vencedor deverá disponibilizar sua residência com antecedência, a ser 

previamente informada pela Realizadora, para fins de instalação dos equipamentos 

necessários à transmissão do programa. 

4.2 O prêmio é pessoal e intransferível e não poderá ser convertido em dinheiro, 

nem trocado por outro item. 

4.3. A Realizadora não se responsabilizará pela autenticidade dos dados fornecidos 

pelo participante no ato da inscrição, ou pelo fornecimento de informações 

incorretas, imprecisas ou incompletas, que impossibilitem a entrega do prêmio. 

4.4. O vencedor deverá atender a todas as condições e termos expressos neste 

Regulamento, para o recebimento do prêmio. 

4.5. Na hipótese de não ser possível a entrega do prêmio ao vencedor do Concurso, 

por motivo de desclassificação do mesmo, nos termos deste Regulamento, ou por 

qualquer outro motivo devidamente justificado, o prêmio será entregue à(s) 

resposta(s) mais criativa(s) a seguir classificada(s) nos termos dos item 3 deste 

Regulamento - e assim sucessivamente.  

4.6. Na hipótese do vencedor não desfrutar do prêmio, após esse ter sido 

disponibilizado, não acarretará o direito a uma nova seleção. 

4.7. O prêmio será entregue livre e desembaraçado de qualquer ônus para o 

contemplado. 

4.8. O prêmio será entregue ao vencedor, sem qualquer sorteio ou operação 

assemelhada, nem vinculação de seus participantes à aquisição de qualquer bem 

e/ou utilização de qualquer serviço ou mediante pagamento. 

 

http://www.atlantida.com.br/
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5. Das Considerações Gerais 

5.1. Este Concurso tem cunho exclusivamente cultural e a participação nele não está 

subordinada a qualquer modalidade de álea ou pagamento pelos concorrentes, nem 

vinculada à aquisição ou uso de qualquer bem, direito ou serviço, de acordo com o 

disposto no art. 3º, II, da Lei nº 5.768/71 e art. 30, do Decreto nº 70.951/72. 

5.2. Ao inscrever-se para participar do Concurso, nos termos deste Regulamento, o 

participante estará automaticamente autorizando a Realizadora a utilizar, de modo 

gratuito, definitivo e irrevogável, de seu nome, imagem e som de voz em qualquer 

veículo de imprensa, impressa, eletrônica e digital, tanto para fins de divulgação do 

presente Concurso, quanto para fins comerciais, cedendo também à Realizadora 

todos os direitos autorais por tempo indeterminando relativos à resposta criada, que 

passará a ser de sua propriedade. 

5.2.1. As autorizações descritas acima não implicam em qualquer obrigação de 

divulgação ou de pagamento de qualquer quantia por parte da Realizadora. 

5.3. Pelo simples ato de inscrição neste Concurso, o participante ainda autoriza, 

reconhece e aceita que os dados pessoais e demais informações, inclusive os 

submetidos por meio do formulário de participação, passam a ser de propriedade da 

Realizadora, que poderá utilizá-los para os fins necessários à adequada realização 

deste Concurso, sem que qualquer valor seja devido ao participante. 

5.4. O participante, neste ato, assume plena e exclusiva responsabilidade pela 

resposta que produzir, por sua titularidade, originalidade, incluindo, sem limitação, 

responsabilidade por eventuais violações à intimidade, privacidade, honra e imagem 

de qualquer pessoa, a deveres de segredo, à propriedade industrial, direito autoral 

e/ou a quaisquer outros bens juridicamente protegidos, eximindo a Realizadora de 

qualquer responsabilidade relativamente a tais fatos, aspectos, direitos e/ou 

situações. 

5.5. O participante reconhece e aceita expressamente que a Realizadora não poderá 

ser responsabilizada por qualquer dano ou prejuízo oriundo da participação neste 

Concurso ou da eventual aceitação do prêmio. 

5.6. O presente Regulamento poderá ser alterado e/ou o Concurso suspenso ou 

cancelado, sem aviso prévio, por motivo de força maior ou por qualquer outro ou 

motivo que esteja fora do controle da Realizadora e que comprometa a realização do 

Concurso de forma a impedir ou modificar substancialmente a sua condução como 

originalmente planejado. 
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5.7. Para esclarecer eventuais dúvidas sobre o presente Concurso, os participantes 

poderão entrar em contato pelo e-mail para promo@atlantida.com.br. 

5.8. Quaisquer dúvidas, divergências ou situações não previstas neste Regulamento 

serão julgadas e decididas de forma soberana e irrecorrível pela Comissão 

Julgadora mencionada no item 3 acima. 

5.9. Estão impedidos de participar do Concurso os empregados da Realizadora, 

seus parentes até terceiro grau ou pessoas que de alguma forma participem, direta 

ou indiretamente, da produção do concurso, bem como parentes até terceiro grau 

destas pessoas. 

5.10. A participação neste Concurso implica a aceitação total e irrestrita de todos os 

itens deste Regulamento. 

5.11. Cópia deste Regulamento poderá ser obtida no site do portal clicRBS 

www.atlantida.com.br. 

Porto Alegre 26 de janeiro de 2011. 

Comissão Organizadora. 

 


